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LAS CORTES 
Y 

EL CALOR 
^ra% inaceptahies. 

El eoflile lile Kouia,noj;»s lid iiit>mnd-
do \4,rias \ece& Id coü^icción tle qna, 
5,1 eunvocdí^ las Cortes, lu» podiíd celt̂ -
brar^e m la primr^d ^^sló^ por Calta 
TIP miímero 

^ o lo creemos dbj, iiu poíTbiuOí, ni 
<jUfiemo& crterlo asi, 

i>()s hf>(>lio<3 no alioiJdu la, su'^pi('a''iii 
ilf EoBiaiioiies i lás de una ve/, las 
COI tes españoids lian fnncjonado has-
<te «luy entrado Julio 

Eu la ultima etapa couservadora, io­
dos lo ' años y OaruJnds se presentó 
ni Pai^amento en Jumo 

r n 2 friódii'O Jf la mañdua aventut a 
cu 1 fao Irases, quf de scj fundaidas, ex-
pii iriciu la mas indignada protesta 
por par+e del pueblo Dic^ 

'Sabe "•! jefe del Gobieuio que para 
abx'ir eu E-^pana 1̂ Parlamento, des 
jpaes de Jumo, nncesiíarían *oda& laiá 
oposicioiies lunfas rtfi'izar un estuer/o 
naajor que para bacfr una re-volución. 
r porque lo sabp está tranquilo " 

\ como SI íueía poco añade; 
'*Aqxií, con el pioldema ele Marrue­

cos con el problnna de Haeienda con 
•tolos los ipíojettos de 'e\ atascados, 
con el pi i t ido libeial en cusís, v el 
conservador en plena anormalidad eons-
tjtnnonal, no hay manera de que fun­
cionen las Cortes . porque estaimos á 
22 de Junio " 

Detrás de estas enonmidlades no píen 
Re nadie que so desapiueba m poco ni 
mucho ¡Nada de eso! tíc habla en 
+ono de hombre idc mundo, turado de 
fspanto, incapaz de "extrañarse"', \ 
monos ide "indignarse" por nada 

Y en todo ei artículo palpita un : 
¡'•Así somos! ¡Qué se le va a hacer!'', 
indulgente á primeía vista, y, en el 
fondo, deleciéreo, desmoralizador. 

Porque los párrafos copiados encie­
rran la major acusación contra el pa-
Iriotisnio y contra la conciencia de la 
maj oría. Nóitese que se supone á las 
oposiciones trahajando por que se abran 
las Cortes, "realizando esfuerzos" eu 
ese sentido. Lxiego Jos recalcitrantfes^ 
los lue se negarían á v0uii' fueran los 
diputados de las mayorías. Ahora bien, 
f qué amor á la Patria, y qué mioral se­
ría la de unos Iiombies que, en razón y 
con tai de no sufrir un poco de calor, 
})i [rivaise de las diversiones \eranie-
jia,̂ , "'suspenden'' el "régimen"', dejan 
que el pro'blema d'e Marruecos y el de 
la ílaeienda los lesaelva mal el (TO-
hn »io, ('i se lesuelvan eUos sotos o no 
s 1 hiielvan; permiten que loh piojec-
Miv ,1< ley, (todos', continúen atas(.a 
a lo-- V los órganos ueeescn'iON para 
la s vid constitucional sigan inútiles ' 

L')i JebeiPs tianbcenJeutalísimos que 
^ investidura de iepresentantes dt l 
I 1 impomn, no < ŝtdn suietos «u su 
(iiirplnneuto i icgla que se mida con 
f> piuaíomeüo sino que los noiimas m-
d t tiblfíi son las evigem las del bii^n 
l).iiii<(i, ,111 rríación alguna 4 niolis 
ti'i'- di mngiin linají 

r lasmese los (pie repuLau la^on Je-
fi i\ a é JUidev,linabh a la'- "1 niírescrip 
tibl^^s lalaciones de eoti'o I t t edo ijiit 
bi. 1! sa tesis escuetd, descaíuada, •,' >-e 
I rorlamaij «a ¡as Imeas do fuego de 
'Peí lan \ do Arcila donde ( daten 
II ,''-*r*os soldidJüS ri pesai dt calor 
VV lC8Uí< 

El presidentL íei Consejo anda tdd-
rf>ado en busca de Lu/ones paia luul*-
i'Hértar la disolución ih las pie^ent^^s 
GoT t̂es Vamos a oiieceib un ms ilio de 
que lo consioa, con " l^usl,^sta aplauso le 
España íntegia r 'oi \Oiue las se-ioufs 
a toda plisa Y si, < omo él ifceia, no s( 
inicdeu ceb-brar por falta de nunit-ro, 
disuelva las Cortes Kiniediatainení-t To-
¿"los los difutados qm falíou, o i^^custn 
la asistencia, son ludiiínos de serlo 

(Pesa mas en sus auiinos la como h~ 
dad propia que los mtf^reses de la Pa-
í-io' 
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POB TELÉGRAFO 
¿" re lado flp v i a j e . 

COR17Ñ-4 22 I S 

^ o y m a r c i h á á L e ó n e l Obisrpo a u x i l i a r 
fió S a n t n a g o J e C a i r i p o s i e l s l u h i r i s u n o s e -
ñm D. R a m u G P c t a a i i c l - ¿ B a l b a e n c ! E u 
Lef in pe iu id ' i f c ! i.iei <-l p i l a d o i d n o s J l a -

D u r a n t e s u e b i a i i u a e n < ̂ ta c a i j i t a l <-l 
p r e l a d o h a aumii i i fa t i a do e l s a r a u í b u t o d e 
l a Oonf i rma ic io i i a, n i a s d e J i'OO n ñ o ^ 

E l S r F ' e i i ' ánd^ . / Ba,Ibuc,i ia h a t e n i d o 
u i i . i d e i i p e d i d a c a i n j i , i iua , A l a L,s ia ,uón 
' h a , ] a r o n l a s aiutoindci las, d e toido» loa ó r -
d e n t b , bl a b a d dts U C o l e g i a t a , e l c a b i l d o , 
P I c l e r o ¡ j a r r o g m a l , i/ 1 e p i e s e n t a e í o n e s B U -
•Bjeroisas y b r ü l a n t e b d e (a P r e j n s a , y d e 
l a s e n t i d a d e s © a t ó l i c a s 

L a s C á m a r a s d e C o m e r c i o . 

I l a i i m a r c i h a d o 5 P a i í s l o s l e p r i í a e n t a i i -
te-a ide l a C á m a i a d e i ' o i m e r c i o , q u e a s i í -
tliia.n d l a coa fe r t i a í ^ i " m t e r n a c i o o a l d e 

. C á m a r a s d e C o m e r c i o , l u e e a l a c a p i u U 
tranoeeA h a b r á , d e c u l e b r a r s ® e a b r e v e . 

L o s r e p r e s e ü L a n t e s l i a a e n s a -Sflale u t l l t * 
y a u S o l a v í a m a f í í í t a a 

Wl " R e i n a M a r t a í W s t t e a " 

l í u a füímiBo S, ia. i l a b s a á - , sa r ipo 46 e s t e 
(j»u0rto a l "papor " J l e j n a M a r í a C r t s t i t s a " . 

VENDIDA 
Desenredando la madeja. 

í^ m d i s r u t j b l (JUf • Qui e l h i l o se s a c a 
• 1 o v i l l j ' \ ) t-n bctld^ M \ » m o s b a j o u n 
l e g n n e n d e ¡-iiíbUcidad ¡ n t ^ u ^ a , <^ntie c n s -
t í i t s ( o m o quiojí di'"»' J d e l u d o a ^ l o 
r i - su ' t ) m u y d i t í c i l s u s f i a e i á l a p u b l i c a 
íi'-i i L ' i L i u u h f ' i i o i d e d i s c u t i b l e b c j t i i d 

.< a c t o s q u p n o í̂> T c o i m d a i j , á l a s a n a 
n i ü i a l 

P o i e l b i i o d e u n a siai iple d f u u n c i a en 
u n a C o i n i s a r l a Il^iuos, s a c a d o P I O H U O d e 
u n i h a n c n u U j á. e s t a s h o i a t . p i o b d d o E n 
t l i i i m o i gt^neíales , p o d e m o s s e n t a r e s t a . 
' n s ü s i i n a > \ e i g o n / o s a a l i i m a c i ó n La^^ 

c i e d i n e » lv,s de l A j u n t a m i t n t o do J l a d r i d , 
p igd-da^ 1011 U m e i o del p u p b i o , "«< \ütx-
dt»n y s c o m p r a n ' S e g u n d a C"' i ibecuen-
c i a I0& a d u i i n i - - t i a d o r e s dPl i i » t i u d a r i o m a ­
d r i l e ñ o , l o s q u f t i e n e n P I b a g i a d o d ' - u e r 
d^ %elar p o i lus interofces dpl c o n t r i b u ­
y e n t e , los q u e a l c a n z a n m e d i a n r c el \ o t o 
una, d i g n a r t -p tps t u t a c i ó u d ' 1 p u e b l o , s i e n ­
d o i l tp<is i ta i o«- üi su conSianza , c o n h i d e -
r a u , p o r !"> \ i s l o , 1 o r n o l a c o s a m a a n a -
t u i a j de l ^ t w n d o r e p a r t i r e s a s c i ^ d c n c i a -
le ' . Kuo e n d p f l m t n a r e p r e s e n t a n d m e i o 
o j t i i o , (.011 u n fin a l t i u i s t i c o q u e n o j u s t i -
H i a es í. libr» d i s p o s i c i o a d e lo q u e n o l e s 
p e r t e n e c p 

E.n UUH b e i m o b a c a s a d e l a •calle d e l 
G e n e i a l C a & t > n u s s e ñ a l a d a c o n e l r i ú t n e r o 
i, vj-ve Pl b r R u i z J i m é n e z z , a l c a l d e d e 
i í a d u d b a s t a b a t e p o c o s d í a s , y m i n i s t r o 
u e I n ' t r u e c i o i i p ú b l i c a e n l a a c t u a l i d a d , 
r o m o -.-ibf t i l e c t o r , P e d r o J i m é n e z d i j o 
a " C u n i I b a r g a s " q u e e s a c r e d e n c i a l d e 
g - a a i d j d»»l R e t i r o v e n d i d a e s 800 p e s e ­
t a s ) u n i . ' i t o i n d i v i d u o , s e l a e n t r e g ó S. 
e l Ala, ) X I s o p a , P1 p o r t e r o d e l a c a s a e n 
q u e M\Q D J o a q u u i R u i / J i m é n e z ¿ E r a 
e s t o ( i t i t o ' i-Tocfcdia c o m p i o b a r l o , y a 
e s t e lili •'( u ' - i j \ a i ' ? a s a v i s t ó s e a j -er t a r d e 
c o u el inf nc io j a d o p o r t e r o 

—Bstd, l a a i o , «n l a c a m a — b u b i e : o n d e 
d í c K í i i e e n ' a p o i t e r i a — , pe í o, oues fo q u e 
se i r a t a dr u n a - ,un to g i a v c , h a g a u s t e d 
e i t u c í d e u a s d r 

T m e q u p di s c p n d e t p o r u n a i^ ' ca jpra d e 
ocrio 1 d i e 7 , L > a l o n e c , a t r a ^ e '^audo u n p a -
Mllo d m P d i a \ns V l a d e i e o h a d e e s t e 
p a s i l l o , t i e n e n lOo p o i t r o s u n a s a l i t a r a u y 
I iu 'Ti i ldt , p u o m u l i m p i a A oieii c u i d a d a . 
Al t o n d o e&t^ Ja eo. i i ia y a l a i z q u i e í a a d e 
l a r o í lUH u n d i i u i t o i i o , d o n d e s e h a l l a 
a c o n t a d o ^ l a i i u e l T i e m a n d e ' , q u e e s l a p e r -
t iona a q u i e n ^ o DUSCO 

i£ll l'Utiii h o m b i e d p t u ^ m ' e i o l a p r u n e ­
l a o i e g u H t a -1 e c h a *•. I b u a r , p r o c u r a n d o 
i n ú t i l m e n t e c o n t e n d í Jos so l lozos \ t a p á n ­
d o s e t i l o s t i o con l a s r o p a s de l l e c h o 

— l A y , ' •eñor , q u e p e n a , q q é d e s g r a c i a 
t a n ¿ r a n d e , p o b i e o n n o á m í o s ' . — m e d i c e 
e n t i e l a g i i í i i a ^ 

P i o r u i o b o n s o l a > l c , q u i t a n d o i m p o r t a n c i a , 
& e s a l i g c r p / j , u o h t t e p o r W vxsto n o fcíibQ 
i t i a l i fe , > Je acona t JO q u e s e s e r e n e p a r a 
ciue p u e d a c c n t e s t i r a m i s p r e g u n t a s 

—^Veamos , e s cifeito ciue u s t e d le e n t r p -
g o d P e O J o Tl iném ' u n a c r e d e n c i a l d e 
g u a ' d a del U c í i i o ' 

—Si , señO! !. ^ ( le i to 
- - • „ C o n o c í a u s t e d i J i m é n e i S ? 
— S I , = ( ' 0 1 , 3s \ p ( i i i i , t r a b a j a de z a p a -

t e i o f i c i i t f a t t a c a s a , '<' d e a h í m i c o ­
n o c i m i e n t o 1 oij c - a p e i s o n a U n d í a m e 
dijf) q u e i ' t s ^ a u a ' o l o c a r a u n p o L r e h o m -
b i f , a i HPce&itado, v c i e q q u e a ñ a d i ó 
ij 'jc di "5u 1 al 11)1.' 

H d e a d \ € i t i r b á í i^ tpd q u e e l S r Rui¿ ; 
J i i i i rneA iit d i s t i n g u e m u c h o , s i n j o n i c -
i-^CTio, i i n i q u e h e p i o c u r a l i s e r v i r l e {>lem,-
X>r t o m o m e j o i h e p o d i i i o _ l í e o i d o á e s t o , 
oti i s o( i soua t j j e n o t r a s o c a s i o n e s m e h a -
bicii p d i d o cosa=; r e l a c i o n a d a o ( o n e l A j u n -
t a n í l i to Q u e r i e n d o h a c e r l e u n t a v o r a l 
/ a e a t e r o > u n a o b r a d e c a n d a d , p c d l a 
D J o a q u í n i l c a l d e c n t o n ' t ? , u n a c r e d t a -
i la l D J o a t i u m m e l a di 1 e n s e g u i d a j 
^o Se l a c n t i e g u ó a l P e d r o J i m e n o z „ C 6 i a o 
h a b l a y o do figuiaim.'^ q u e e r a p a i a ^eix-
d p f l a ' . 6 C ó m o h a b l a j o d e supo i^e r los 
pe» j u i c i o s q u e e.^o i b a á p r o p o i c l o n a r m e y 
Ja \ e i g u e n z a d e \ e r m e m e z c l a d o e n u n 
cha i iCl iu l Io t a n % e r g o n x o s o "" 

\ l i i n t e i l o c u t o i b„ e c h a u l l o i a r d< n u c -
\> y \ u e l v e a r e p t t i i e n t r o sc l lozos 

•—(Que de->giaPia t a n g i n d ' n o b i e o h i ­
jo , i i i fos ' 

Lu, p o i t e t a , u n a U I M H " niiJj s i m p á t i c a 
> nruY i n g c n u a , n n s a l e 3I p a s o e u a n d o 
a b a n d o n o la a l c o b a d o n d e e s t a s u m a n d o 
E l d i a l o g o i p a u l t a c a s i c ó m i c o 

— t ^ u c jj -J^, s e ñ o r ' — i n p r e g u n t a s o n -
u nd ) c u ' i o s a 

't 1 > sabf u s t e d el a s u n t o e se d e l a 
( r ie in it-l 

I !J l o i t c r o n un g e s t o m u j a e s p e c t t -
\ o be l a n d 1 I i •vj-', njí d i c e c o u f i d e n . 

i o a l i n t n t í icfn e I J T J ' .? S U e s o o s o 
i i i i io i i c u n i n í e l i ¿ ' 
ni i i c i 
1 > rnif II eoLi \ U í i e d d i c i e n d o ! 

a (--o "SI la c'a e j ^ b m i e i Q . , l u e g o t o d o 
In I o n i p o i i e £,iuij»niio 1 l l o x j i i i i 

—' o i i i j i i e m l i ' le^d qui 1 e o - a ips'_i*"a 
- . s í i ^no ! , 1 i>ir p 11^1 e s ' ^ n t d e 

h a ! ê " l a s c i-̂ a ^c m e - . i i r n i r v S P Pien­
s a n > >-e M • 'Uen a p€n <! H a v q u e " e r 
el l a t i t o q u e m t o ío ' a n o h r u u e 3 l l a -
m a i o n a ! J u a g a d o ' ^ U s t e d e i e e que ' n i e 
d io c j n o f i i n i c r t o df lo o c u r i i d o ' ' i>,i p í o ' 
\ o | l o r d u i a l ' c o m o •- u n h o m b t e qu>-
n u i u a h a m d a r i o e n t r e j u e \ e s Ic í i e ' n n i e 
„ P o i qa^ te c i t m ' ^tc l a n iict, do '--as 
t e ñ i d > a l g u n a t o n t e n x c o n a l g u i e n P u e s , 
i c o m o 1 n a ' £ e s t a e^ l a h o r a e n ijuo t o -
d d i a n o -p •> o dp ftjo t o a o I j ' e t e r p n r e a, 
('•-!, el d c u c í i o lo q u e s e a 

- , Y p o c a s c a n a s q u e n t n e u s tPd dp e n ­
t e l a r s e ' , u'Vfcrdad ' 

—Sí, s e ñ o i E S n i u j t ' i s c e lo q u 
l i e p e r o a n i i iree p a i e c e q u e p a r a 
p e r p e t u a ' n o s e r a ¿ \ e i d a d u s c e " 

— . Is a i u i a l m e n l e ' 

— A q u í P S t a m o s d> s d e q u e s e hi^io e s t a 
c a s a 5 a q u í h a n n a c i d o m i s d o s c r i a t u r a s 
N a d i e h i t e n i d o q u e d e c i r n a d a d p n o s ­
o t r o s , B 9 t c h o m b r e , q u e se c r e e q u e M a ­
d r i d es el p u e b l o , j e n l l a d r i d h a y " c a " 
p i l lo , „ -ve idad u s t é ' . 

—St q u e h a j <ilE,iinos y d e b i e n d i&tmtoa 
p l u m a j e a . 

— j T q u e U> d i g a u s t e d ' . 
M e d e s p i d o d e la a m a b l e p o n e r a , p a r a 

p o n e r e n o r d e n e s t a s p o t a s D e e s t e a s u n t o 
s e « a b e y a c u a n t o a r a p r e c i s o a s b e r . A h o * 
r a , e l IWuniCííJio t n a d r i t ó f i o t t e a e ! a p a l a » 
íjíía, y «iteremos lo q u ^ o p í n ^ ^ e t o d a s e s t a s 
" e » 5 a á ' ' e! n u e v o a í c a i d e . Tt g 4 « a r d o Viia-
c e n t í , 

C U B I í O V A R G A S 

- i> i . 
- • P e . 

O i - l i -

u n a 

"• - • - • -

\ 

SOLEMNE VELADA DE CLAUSURA 
" " ' " ' i ' i — — — — 

I?! lunes 3(*, a las seps de la tarde oji U iglesia panoquial de ¡áaii Je-
róninio, sf ceVbip^á la solemne \tíla<la ipie pondia teumno a la her 
mosa sene de testas que --e lialj cele bi ado para couinonorai el XVÍ 
Centenario dei Edicto de ililan 

En la \elada lema un notable tiaoajo el señor marqués de Zaliara. 
V pionunoiaián discursos los elocuentes oradores D .rnan A izipi ' de 
iJella y D. Alejan U o Pida! 

La entiada costaia "> ípsetcs, que -e destinan i siifia^ar ios i uan-
tioftOs gastos de estas fu stas 

Las localidades s( | uedtii recogí ?• en }•% si^eieíana 'el ( onsí jo 
Diocesano feallc del Duque do Osuna, 3, ÍAlétono 2 94bi, ib tn > a 
odio (IP Ja ta ide, Cenlio le Difema Bocial ' P U P ipt, 7, teléfono 3n09i , 
en la sacristía le la parroquia df San Jet omino, ^ en el Aposto'a lo 
Preii-,a (Han Bernardo, 7 ) 

Se expenderán Ifsir ho\ iiasía el proMmo Mtincs mclii&ut 

lie l a 

líi le. til le ü i ü eltiiiii! | li Prw ii'te ( i Mil (oifa § fiiríi' i \m 
E l "A B C ' d e a j e r d i ce lo s i g u i e u t e i 

• E ' l u m o i Ci, a t ó i g u o ¿ Q u i é n n o h a p i d o 
dec i t e n c a s i n o s y ca fes y e n t o d o ' u g a r d e 
c e m e n t a r l o q u e s e v e n d e n o edenc ia l e i , oto el 
A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d , y p a i a o b t e n e r u n a 
co iocac io i i m i i n i c i p a l tís c o a v e m e u t e l l s v a ' 
el dmei-ü p o r d e l a n t e " ' 

N a d a n u e v o le& d e c i m o s c o u e s t o a a u c s . 
t r o s l e c t o r e s E l r u m o r , po i lo aii<tigno, es .'i a 
o l v i d a d o . 

P e r o l o q u e n o es a a t i g u o 0Í> q u e ' a ? e M i 
l a s d e c a s i n o y d e ca fe h a v a n l e s u i n 11 eie -

ÍJna c r e d e i ^ r i a d de g n a i U de l R e t n ) p a 
s n í o v e n d i d a poi 80u i i eae t a s a a n x n ü l t i d u o 
U a m s d o R a m ó n M o i e n o G a r c í a 131 l u i o r d o 
t a l deUto , " e g u n m a n i f e s t a c i o n e s d e Mol •" o, 
b a s i d o el coiiíierje d.. < i e ¡ to Cen ' - ' o ¡x i ' u 
e l . T r a s de l r e t e i i d o •coasor ie , b o m b i e J e e»-
U,ga t o r t u u a y > a i i m i e n t o , d e b e d e h a lei a l ­
g u i e n , a l g u i e n . N o s o t r o s i g L o i a p i o s quifeii 
sea g s lo q u e d e b e n e s c l a r e c e r loí? T u b u a a ^ 
l e s d e l u s t i c i a p a r a q u e n o q u e d e s m c a s t i ­
g o d e l i r o d e t a l j a e z , y p a r a q u e n o s i e n ! i j 
l a s p e r s o n a s h o n r a d a s v e i g u e n z a p o r h a b i ­
t a r e n M a d r i d 

E!&to, co rao v e n tup . - ' t i o s l e c t o r e s , e s g r a v e , 
i c u s í n a e s t a d o d e d e s o r g a n i z a c i ó n a l a r , 

m a r t e p o i d e m á s . 
- Iho^a b i e n , t a p g ' a v e , a^aso m a s g i a v e 

q u o "1 h e c h o mií>p}0, h a n í>ido l aa f r a s e s q u e 
6e p r o n u n c i a r o n f>l u l t i m o v i e r n e s , d u r a n t e 
l a S6«ión m u n i c i p a l , a l d i s i u t u s e ten uJ ipor -
t a n t e a s u n t o E¡\ a l c a i d e S r V m c e n t i , segf ln 
r e l a t a u n p e i i o d i c o , d i jo • q u e el a su^ i io n o 
d e s h o n r a á n a d i e y q u e n o t i e n e i m p o r t a n ­
c i a ' E l c o n c e j a l S i . R o d r í g u e z R e j e s a f i r m ó 
Bue " s e d e b e n p e d i r l a s c r e d e n c a a l e s p a r a 
s e r v i r á los a m i g o s " , y cíue t o d o s loa i | j u i . í -
crp(»« " t t e ü e a e e r r é l i s l a a & r i o g p o b r e s á i lu tes ' -
Jlps s o c o r r e r ' ' . 

o N o e s t o d o eb to ¡más g i a v e a ú n q u e e l 
m i s m o c o h e c h o , q u e el m i s m o a c t o v e n a l ' 

Pa r emia lóg ico q u e a l t e n e r n o t i c i a el A y u n ­
t a m i e n t o d e u a h e c h o t a n v e r g o n z c s o , s e H U -
b i t í i a i n d i g n a d o y h u b i e r a t o m a d o u n x l o . 
s u e l t a a c t r f u d , q u e i i - d i c a t e m o l i m i e n t o s 
p s i co lóg i cos m e n o s s u a v e » y t o i e i a u l e s q u e 
los ad -ve r t i dos e n l a s e s i ó n d e r e l e í enc ía 

i Q u e e s o n o d ' i s h o n r a á n a d i e y q u e n o 
t i e n e i m p o r t a n c i a ' ¿ Q u é d e s h o n r a , e a t o u o c s ' 
¿ Q u é s u c e s o s t i e n e n i m i p o r t a t c i a d e s d e e l 
b u k í o d e v i g t a m u n i c i i p a l ' Q u e s e d e b e \ p e ­
d i r c i e d e n c i a l e s p a r a & e i \ i r a l o s a m i g o s y 
p a i a s o c o r r e r á, los c o r r e l i g i o n a r i o s ¿ Q u i é a 
les h a b l a d i c h o á e s t o s s e ñ o r e s edile.» c u e 
ios s a a r r a d o s i n t e r e s e s del A j u n t a m i e n t o d e ­
b e n e s t a r a l s e r v i c i o d e l a c l e n t e l a v q u e 
el d i n e r o d e l a c i u d a d , el d i n e r o d e t o d o s , 
p u e d e &tr d i d i v a con l a q a e n a ' a g a i á los 
t o r r e l i g i o t a r i o s ' ¿ Q u é c o n c e p t o es e s t e d e 
' a g e s t i ó n a d m i n i i - t r a t i v a y d e ios d p b e i e s 
ttjS.s s e n c i l l o s ' L a s oí edeaci fc les n o s a Ips 
d a n á lo;í adicftc.^ s m o á ' o s q u e p u e d a n p i e s , 
t a r l o s d e b i d o s s c r \ i c io s y s e s o c o i r e á l o s 
a m i g o s ci n el d m n o p a i t i c u l a r y n o c o a t ú -
'>licos c a a a a l e a 

D i jKuo j P ! o t r o d í a q u e p o r c a u í a d e l a 
á d m i m s t i a e í o a del \ i a n i c i p i o coibesouO •vi­
v i m o s cL p l e n o a d u a r y q u e es m a s n e c e , 
s a n o c a d a d í a u u a l c a l d e d e s r n t o i e s a d o , a j e ­
no á l a p o l í t i c a q u e n o l l e g u e á e se a l t o c a í , 
go p a r a h a c e r me lgeos da p a r t i d o n i l o g i a i 
c a t e g o r í a oficia ' , s i n o p a r a s e m í h o n e s t a ­
m e n t e a s u s c o n c i u d a d a n o s Y d i n m o s t a m ­
b i é n q u e , m i e n t i a o el c u t e i i o p a r a n o m b r a r 
a l c a l d e s e a e! q u " p i d e c e m o g M a d r i d n o 
a d e l a i t a i á u u á p i ' ' e , t e n i e n d o s u s d e s d i c h a , 
dos h a b i t a n t e s q u e p a s a i S ' - la v i d i e n u r a 
i j j u r m u r a c i ó n e s t é i i l 

H o \ , e n v i s t a de l ^nc >--o m e n o s o c u n a , 
1 ^ o b i e t o d o , d e la i r u p r e s i ó i qoie h i c a u -
»ado e n el A y u n t a m i e a ' o •>, d" los c o m e n t a -
i i c a q u f á n u e s t r o s m u n l í i p A s íes h a s u g e r í , 
do , e s ( o s a d e a ñ r m a o u e la r e n o v a c i ó n h a 
d e í>er t o t a i a b s o l u t a , pa e.=a v i e í a casa doi 
d e a p a r e e n ^ l e d e i i c i a l f s \ e n d i d a s v d o n d e 
eso n o U E S F O M I A • 

La cscuaíi^"a sin carbón 
NueS ' t ios a i t i C L i o s t i i -u 'ado^ E l ( I iA,ai ieo 

• o o l f t c o ' " I A ! S oa i os s m e a i b o n j Los 
b a i c o b &m d o t a c i o " h u í o ído i c p r o d u c i d o s 
o oiz<entado& no i la i n a \ o i í a di^ los p e n ó -
d icos 

Ac^TiT UP ii f i U a di c a ' b o n p a i a la e s 
( i i a d i a os nb .^ m B ! P a í s ' lo fcigmente 

S igu í ^ J i n t r r a i d o s ^ M\ m e n t ó l a f a l t a 
de c a r t ó n J<ÍI-3 L aba.siMcn le ¡'o d e l o s 'ra_ 
fiue-- h ' a ^ c u i J i 

C o n t i n u a di en l a í i l f a de t o m b s t iD ' t , 
t a n t o p a r a lovs o n q u i s ch i co» r o m o p a a l u 
g i a n d ^ ^ , ^ p o r e s í a l a z o r i j . r í e í a l o n e í , e n 
la'^ fost-as d e M i i i u e o o o s e n a c e n a rucedlas 
o 1 o s e h i c e n Ya h a c o n U d o l a PiPUba lo 
o c a i u d o a l r o u o c e i S e la a t a s t r o n d o ' Ge­
n e r a l C o n c h a " , 5 la r u d a n z a o i t ; t id- .ü --n 
|ii-e&iario a u x i l i o p o r l a l a ' t a d e e . i r j o u 

Y a s u r g i ó el con f l i c to c u a n d o a a l i o ü^ üi 
F e r r o l p a r a Oád iz la e- '^u-idia C o m o p u d o 
e n t o n c e s s e a p i o v i t e i o a o del m d i & p e n s i b l 
c o m b u s t i b l e p a r a l l e g a r a l E s t i x h o . 

D ° efctar a b i e r t a s la* Cor te i , s e h n b i e r . . 
t r a t a d o e a t a c n e s t i ó n i J a c e f a l t a q u e el pa iS 
s e e n t e l e d e lo q u e pa&a, p u e s a u n q u e j a l e s -
poESdDil idad t w a l c a n z a h a ^ t a a h o r a a l ac ­
t a " ! i n i n i s i i o do M a u u a , p u e s los p r e s u . 
puo.«iios s o n o b r a de l a n t e r i o r , % l a c o n t r a t a 
de l > a r b o n fue c o n c e d i d a p o r el g e n e r a l P l -
d a l a l q u e I105 l a d i s f r u t a , s í p u d i e r a -e&ul-
í a r r e s p o n s a b l e e i S r . G u n e n o , s i n o a t a j a 
( p r o n t a m e n t e e l m a l , y n o e x i g e e s t r e c h a 
c a e a t a a l c o f t t r a t i s t » 6 é. q n l e f a e a p o r el 
a b s a d o n o " 

S e a f l m i t í ' n e s q u e l a s ea l a i o n p r e i i t a á e ea-
t« |i«¡fí6di«?o I 4 í » e r t a d , 8 1 , h a s t a l a s tees 

R e c o r a a n r o b a n u e s t i o s l e ^ t o i e á q u e e l 
r e p a r t o d e lias a c t a s d e ! C o n g r e s o E u c a r i s -
t i t o , s e ve r i í i ' ca e n l a S e c r e t a r í a d e l O b i s -
i pado ( c u U e d e l a P a s a , n u n í 11 

D e s d e e l luJ'ieb p r ó x i m o h a s t a e l d í a 2 8 , 
s e e n t r e g a r á n t a m b i é n l o s e j e m p l a r e s c o -
i r e s p o n d i e n t e s a s u s c n p í o r e s d e p r o v i n -
-cias, q u e i h a y a n a u t o n ¿ a a o a p e r f e o n a r e -
b i d e n t e e n l a oorce 

E n v í o s n i d i / M d u a l e s , n o s e ha-cen d e s a e 
M p i n d 

P a - - a d o *-! d í a _'*• 1 jt, ^u-- r i p i o i o s J e 
(p i rovinc ias I c o e í a n i p < l á m a r a ' a s S e c r e ­
t a r í a s , d e í a m a r i d e ' o s O b i ' - u a d o s l e s -
pectQ-VOb 

S e r u e g a á l o s s u s t i i p t o r e s l e M a d r i d 
q u e <je p a b e u c u a n t o a r t e s u o r l a t a q u i l l a 
n ú a i 3 d e P "MariaHo M o i e n n , e n l a s ci-
t a d a b of ic ina . , I P a s a , n u m n l . a s d u d a s 
y a v i s o s d e b e n d u i g u - b c e x e l a s i v a m e n t é a l 
p a d r e F o ^ t i u c , pa la i c io e p i s c o p a l , M a d r i d . ' 
____ _ _ _ _ „ » ^ . » _ _ _ ^—.^—_ 

La Corte en La Granja 
POR TELÉGRAFO 

E l c u m p l e a ñ o s d e l a I n f a a t i t a B e a t r i ü . 
M i s a s o l e m n e . fSi a b a d y l a I n f a n t i t a . 

O o n d e c o r a c i ó n . 

S A N I L D E F O N S O 22. 20,10. 

A l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a , e l a b a d d e l a 
c o l e g i a t a , g r J i m é n e z , c e l e b r ó e l sac r i f i c io d e , 
l a S a L t a Mi^a e n e l o r a t o r i o p r i v a d o d a l e s 
R í j j e s , c o n m o t i l o de l c u m p l e a ñ o s d e l a l a -
faa í l i , a l i o x t r i : . 

A i i s t i o r e í ' S ^f l a i l . ' i M D o ñ a C r t ó i i u a , 
l a - t o t a n t a - D o - i . a ¿^«'at.ij! j -SfU e>5jjo3o D e n -
AlíocteO di3 O r . o a n s , loa P r i n c i p e s Don l í a ­
m e l o V ü o n M . o u b o y la I t í a u t i i a B c a t i i z . 

D n i a n í e el O i r i * o . j o , i i I n l a - i i n a depos i ­
t ó c i n c o m o n e d a » d e 010 , c o m o es e o s t u m o r e ; 
t r a d i a o i i a l , o s e a u n a m á s d e ¡os aüoo q u e 
c u m p l o , q u e s o n c u a l i o 

TOi m i n a d a l a mi&a, el ¿ e ñ o i a o a d i ) i o n u a . 
c ió m t i o r u e n ü & i m o s e i m o r , t e r m i n a n d o 
con u n a efut,i-vi f e l i c i t a c i ó n á l a I n f a u t i t a 

E s n , c u a n d o t e r n u n ó el a b a d £u o r a -
r i ó a s e a c e r c ó a é l y l e beso ja m a i o m u y 
r e - , p e i u c j a m e n t e , d a n d o s la^ g r a c i a s al nrit;-
m o i i c m p o poi s u t e ' a a t a c i o a / p o ' los elo­
g i o s q u e ' e h a b . a t i i b v ^ a d o 

T o d a s l a s pcr.„OLas R e a l e s q u e a s i s t i e í o i i 
a l a c t o £8 c o n m o M e í o i a n t e la s e r i e d a d y 
f i r m e z a c o n qi^tí I i l u í a n t i t a h a b l o <on el 
a b a d , t c n u i n a , a d o lodoa f o n b e t a i a y a b r a , 
z a r í i c a j i ñ o & a m e n t o 

S M el R e y h i r e g a a d o a l a b a d las m -
isigniab d e l a c r u z d e C a r l o s 111. 

í i iM i ipK^ion d e l l l u e v o I n f a n t e , e n e l J l e -
g í s t r o w J . L o s n o m b r e s q u e s e l o 

u r p i i s i e r o n . 

A ^as Luaüio -y m e d i a ü e l a t a r d e l l e g a i o n 
a c s í e R ^ d S i t i o el p r e s i d e n t e d t l Conse jo 
d e M m i b t . c s y ^I m m u í x o d ° G ^ a a i y J u s -
t icaa 

A l a s c i n c o , l l egó S. Í L el R e y e n a u t o m ó ­
vi l a c o m p a ñ a d o d e l o s I n f a n t e s D c i C a r l o s 
y D o ñ a L u i a a 

P o c o d e s p u f o , s e ^edificó e n el s a l ó n d e 
P a l a c i o l a ce c m o n i a d e l a i n s c n o c i o n e a el 
R e v L í i o ( i \ i l d e ' i|ue-vo I n i a n e a i q u e s e 
l o l u p u ^ í n i o u l e s n c r a b i e s d e J u a n C a r ' o s , 
T e r e s a F e r n a n d o S i U e r i o > AUonoO 

3 s i a t i e i ü t i c o m o t e s t i g o s ei c o n d e da Ro-
m a n o n e - el d r i o n o i g t - n e i a l d " los R e s i s ­
t i o s , S W e ' i l o i , f] i na iqué - j d» Via la » el 
d u i u e d e S a n t o M a u í o 

T a m b k T . i s i s t i o a l a< o t o d a la F i n ^ i l i a 
R ° a l 

r a í m i n a d a l a c e r e m o n i a . "I " o n d e d e Ro-
m a i i o n e s s o vici+ió d e pait,ar..o y d io l uego u n 
pa.í,eo e n " a u ' - o ' p o r loa a l r " J c d o i e s d e la. 
p o b l a c i ó n 

C t i c i d e l a s Mete s e g i e s ó a M a d r i d a c o m . 
pa f i ado d e lo« Sn^g R o d i s n e z d e ' a B o r b o l l a 
y V<íe^ leí 

D e p a s e o . 

E ! P r í n c i p e d e A s t u r i a s y s u s h e r m a n l t o s 
d i e r o n h o y s n a c o s t u m b r a d o p a s e o p o r los 
j a r d i n e s 

Í-Ki B e i n a . 

L a E e i n a D o ñ a V i c t o r i a c o n t i n ú a b i e n 
. « ^ « -____ . 
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Vn OúfCiiío l i b e i a l 

B I L B A O 21 20,1:. 

Sfc. h a c e i e b i a d o l a m a u g u i a c i ó n ' d e l 
< i c u l o l i b e i a l a e O n d a r i o a 

V a c l u a & i s t i e r o n l o s l i b e í a k i a d e B i l ­
b a o , l u e s u e r o n a O n d a r r a e n t r e n e ' -pe-
c i a l C o n e l l o s f u e r o n e l g o l b e r n a d o r d e l a 
] j r o \ i n c i a , el a l c a l d e , vi e\ s enadox- d o n 
F e d e r j e u R - h t t a ñ í a y i e p r e s e n t a n t e s d e 
l o s -i. v n u t a iii l e n t o s 3 p u e b l o s d o A J?-caya. 

B x c t u - i i o u a l i n n i s t a . 

C o n ¿ r a n a n i m a c i ó n se h. i c e l e b r a d o 
esota m a n a ü d l a c x c u i n i ó i i a l o ^ l u o n i e s d e 
G o r t e a , o r g a n i z a d a p o r el CSuo D e p o i n v o . 

M-ás d e 4 0 0 a l p i n i s t a ^ , t o m a r o n p a i t e e n 
l a e x c a i s i ó i i , q u e so l l evo c a b o l e ú z -
m e n t e «un q u e h a j a i i a b i d o l u e ] m e n t a r 
e l j n e l d e a t e m á s p e q u e ñ o 

• i s a m b í e a r a d i c a l 

S e h a e e l e b r a d o iina. A « a m D i t ; a , MrgaaJ -
s a f l a p o r i o s a l e m e n t o ' ! r a d f c a i e s , e n l a 
g i i e h a a t o i c a d o «a a c u e r d o d e s e g u i r «nan? 
t e n i e n d o &u í a r á f t e r p o U i i e o b a j o la J e ­
f a t u r a d € l S r L e r r o u x 

SRíTiea tiTEíeüRia 

"CIELO AZUL 
NO VELA 

De Arturo Reyes. 

V ü w í a andaluza t i t u l ó A r t u r o R o y e s ú. 
"Cie lo a z u l ' ' . 

; E s t á b i e n ! E f e c t i v a m c n i e , e s u n a nove­
l a a n d a l u z a . L a s eos tumbre . s , Jas i d e a s , l e s 
a fec tos , el l e i g u a j e , l l eno d e i m á g e n e s , figuras 
y t r o p o s , el t r a j e , Jas fiestas', l a s apenas, l a s 
o c u p a c i o n e s , l a s alegrÍMS, io'-i p e s a r e s , l as 
g r a n d e s v i r l u d e s , y | n s tlcfci-los n o t a n 
g r a n d e s dei p u e b l o a L d a i u z . del a r t e s a n o , p o . 
bi'e tíiu l l e g a r á m e n d i g o cu u n u s . h a c e n d a ­
do a in a l c a n z a r á s e ñ o r i t o e n o t r o s , del p u e ­
blo p i n t u r e r o y d e c i d o r d e l a s g r a r d e s ciu­
d a d e s bé l i cas . . . ; eso e s Cielo a z u l ! ; L o q u e 
Soíilv:a A !a p l e b e m a r i n e r a de K a n t a n d e r ! 

F a l l a n p o r hacw- m u c h a s n o v e l a s a n d a ­
l u z a s . U n a , y m u y i n t e r e s a n t e , s e r í a l a de l 
señor i ' .o s ev i l l ano , ó j e r e z a n o , ó m a l a g u e ñ o , 
m e z c l a d e e-spañol y br i i tán ico , de c r i s t i a n o 
y mni-o, d e p r o c e r y de t o i e r o . do a r i s t ó c r a ­
t a y d e m a g o g o , de v i v i d o y d e i n g e n u o , 
d e c-ulio y d e i g n o r a t t c - . P e r o "C ie lo a z u l " 
l l e n a c u m p l i d l s i n r a m e a t e s u p u e s t o . 

B a s t a r á l oe r los caipl iulos en q u e s e d e s ­
c r i b e n : el v e n t o r r o Quiiapnias, l a P l a z a 
d e T o r o s d e M á l a g a , l a f i e s t a s u b s i g u i e n t e 
a l b a u t i z o de l p r i m o g é n i t o d e los Perejiles, 
l a r e j a de l a Golondrina, y los d i s c r e t e o s de 
C r t s t ó b a l el d e Jimeía ó d e A n t o ñ i t o el Azu­
cena, y loa celos d e R o s a r i t o l a Claveles ó d e 
P a c o el Cartagenero, y el a b a n d o n o d e M a r í a 
R o s a , l a h i j a d e l Potaquero, y l a m u e r t e d e 
C r i s t ó b a l , el p o b r e Ruiseñor, d e s a m p a r a d o 
d e L o l a , q u e n u n c a lo q u i s o , y d e M a r í a 
R o s a , q u e lo a m a r a t a n t o . . . 

P o r c i e r t o q u e s e p o d r í a s a c a r , y s e r í a 
m u y c u r i o s o , de "Cie lo a z u l " , u n d i c c i o n a r i o 
e n q u e c o r s t a s e n l a s h e r m o s a s p e r í f r a s i s c h i s ­
p e a n t e s i m á g e n e s y u f o r t u L a d í s i m o s t r o p o s 
q u e e! v u l g o a r d a l u z e m p l e a , p a r a d a r b e l l í . 
•sima f o r m a á l o s c o n c e p t o s m á s sendl !o .s , 
como á los m á s a b s t r u s o s . 

tns l s t imo.s en c o m p a r a l - á '^Cielo a z u l " con 
" S o t i l e z a " . p o r q u e n o s ¡parecen do.i o b r a s 
m a e s t r a - , ab - so lu t amen te c o r r e l a t i v a s . 

E n t r e los n o v e l i s t a s d e miás- a b a j o d e Des -
p e ñ a p e r r o s , s e c u e n t a n V a l e r a , A l a r c ó n 
y •Coloma. O b r a t a n a n d a l u z a c o m o "C ie lo 
a z u l " n o Ja h a b í a e s c r i t o n i n g u n o Ae esos 
d ioses m a y o r e s del a r t e d e n o v e l a r . A y e r , 
c a s i , p u b l i c ó R i c a r d o . L e ó n " L o s C e n l a u -
ros" ' . t a m b i é n d e c o r t e a n d a l u z , t a m b i é n 
c o n l a e s c e n a e n M á i a g a , t a m b i é n . p roduc . 
c i óa i n m e L s a , d e l a s p o c a s q u e q u e d a r á n s i e m ­
p r e ; m a s a n a l i z a con a s p e c t o t a n p a r t i c u l a r 
y s e d e s e n v u e h e e a u n m e d i o a m b i e n t e t a n 
p r i v a t i v o d e Halaga, q u e n o t i e n e n n a d a q u e 
v e r c o n l o s homsóioigos d e S e v i l l a , C á d i z , e t c . 

D e p r o p ó s i t o h e m o s d e j a d o p a r a e x a m i . 
n a r p o r s e p a r a d o l o q n e e s t i m a m o s l a 
" e s e n c i a " , y a i p a r l a " p r e z ' ' d e " C i e l o 

• a z u l " ; ' e l a c a b a d o y s u t i l í s i m o e s t u d i o q u e 
s e h a c e dcil " a m o r ' ' a n d a l u z : a m o r m u ­
c h o m á s comple jo , e n r e v e s a d o y q u i n t a e s e n ­
c i ado d e lo q u e v u l g a r m e n t e s e pien-sa. 

L o m i s m o , i d é n t i c a m e n t e do miem-o rjiue e l 

cará>cter a n d a l u z , | t a n -d-eseoüiocMoJ 
N i e í a m o r , n i e l c a r á c t e r aádalu.2!, so i l 

l a s " g r a c i a s " y " c a j r c a j a d a s ' ' d e l s a i n e t e a l 
u e o , n i i m u o h o m e n o s lo s o n l o s j i p í o s de l 
a b o m i n a b l e flamenqulsmo f ú n e b r e m e n t e 
s e n s u a l . E s e a,mor, «jomo e s e c a r á c t e r , e s ­
t á n esbozaJdos d e m a n o ' m a e s t r a e n l a si­
g u i e n t e " s o l e á " : 

" D e b a j i t o d e l a g u a s e r e n a , 
d e b a j i t o d e l a g u a q u e r í e , 
y a e n o t r a s a g ü i t a s , s u s p i r a l a i p e n a . ' ' 

C a n t e y b a i l e , y p a l m a s , y i u z , y c o l o ­
r e s , y imant i i l l as , y r o s a s , y c l a v e l e s , y 
c a s t a ñ u a l a s , y a b a n i c o s , y t o r o s , y f e r i a s , 
y j a c a s 'Oondiolbesas, é h i p é r b o l e s y . ca rea -
j a d a s . . . Toido ello e s el a g u a s e r e n a , el .agua 
q u e r í e . D e b a j o , e n o t r a s ag iuas , e n el fon­
d o p s i c o l ó g i c o , e s t á l a s e r i e d a d y e l t a l e n ­
t o , y el a m o r a l t r a b a j o , y l a am^airgura d e 
l o s q u e coiaooen l a v i d a y l a s l e y e s i n d e -
c l ina ib l e s á q u e e s t á s u j e t a . 

" Y a e n o t r a s a g ü i t a s , s u s p i r a l a i p e u a . " 
H a n sijdo e s p í r i t u s t a q s u i p e r i o r e s 'Como 

B j i r o n y Gaufchier tes q u e h a n t a c h a d o d e 
s e a s i i c t e s , .de i m a t e r i a l i s t a s , a l c a r á c t e r y 
a i u o r a n d a l u c e s . O t r o s , c o m o S t h e n d a l , y 
m á s t a r d e E o u i g c t , a r r a s t r a d c . a d e n o 
ké q u é " p a r t í p r i s ' ' , q u e d i p u t a p o r s e n . 
s u a l c u a n t o o c u r r e b a j o t:,n s o l ardi je i i te , 
y s o b r e u n s u e l o florecido; h a n i n s i s t i d o e n 
e í r j i i s m o e r r o r . 

P a r a . d e s v a n e o e j l o , b a s t a r e b o r d a r .poooís 
. n o m b r e s . U n o el df-l d i v ' u o " H e r r e r a " , e n 
e l s i g l o X V I . 

¿Haj,y a l g o imás i ; ¡c«¡ , m á s p í a t ó a i c o , q u e 
s u a d o r a c i ó n á L e o n o r , ó " L u z " ' . ' 

O t r o n o m b r e e s el d e R i o j a , el c a s t o 
a m a d o r d e l a s i n o c e n t e s flores, 

y y a e u e l s i g l o X I X : B é o q u e r . 
S u c a r á c t e r y s u s a m o r e s t a n s u t i l e s , 

t a n e t é r e o s , t a n t r i s t e s , l a n r e s i g n a i d a -
m e n i e d o l o r o s o s , s o n , n o o ' b s t a n t e , m á s 
s e v i l l a n o s q u e l o s d e t o d o s l o s p e r s o n a ­
j e s d e l o s Q . u i n t e r o , a u t o r e s q u e s in r e g a ­
t e a r l e s s u s m e r i n o s pro ip ios , j u s t o es con­
f e s a r s e q u e d a n s i e m p r e á f ior ,de p ie l , 
n a v e g a n e n e s a s " a g u a s s e r e n a s , e n e s a s 
ag iuas q u e r í e n " . 

A r t u r o R e y e s d e s c e n d i ó á l a s o t r a s , cu l a s 
que suspira la pena. 

E l c a r i ñ o e n i r e M a r í a Rc.=a r C r i g i ó b a ' , 
a g u z a d o s s u s filos, e n t e n e b r e c i d o s u h o r i z o n ­
t e p o r l a sexKiracióa. D e s p u é s el p e r p e t u o 
f l u c t u a r d e l a Goloncrina, q u e con u n a m a ­
n o l l a m a b a a l Ruiseñor, y c o n o t r a l e d e s p e . 
d ía , p a r a h a c e r s e ñ a s al Cartagenero. E l r e ­
t o r n o d e C r i s t ó b a l á. l a h i j a de l Petaquero, 
q u e en el c u e r p o s a r m e n t o s o y a m a r i l l o de l 
t í s i c o a p e n a s r e c o n o c e u n a s o m b r a , q u e só lo 
es p a r t e á i L s p i r a r ¡ l iedad. L a m u e r t e del 
p r o t a g o n i s t a , c u y o c u e r p o s e d e r r u m b a a l 
s e g u n d o s i g u i e n t e d e h a b é r s e ' e d e s v a n e c i d o 
la ú l t i m a i l u s i ó n . Todo , y e s l a e n j u n d i a d e 
".Cielo a z u l " , e s t á d e s a r o l l a d o p o r e s a e s p e -
c i a l í s i m a m a n e r a : el e x t e r i o r l i g e r o y 
t i e n t e , el f ondo g r a v e y m e ' a a e ó ü c o ; l a í o r . 
ma , l a s a p a r i e n c i a s a lgo ina t ' ^ r l a l e s . la "-ron-
cia p u r í s i m a quijcitiis<-a, s a n a ; d e boca, i n ­
c o n s t a n t e y qué se me Cu á mí, d e a l m a lea l 
y a f e r r a d o --¡omo a l o l m o s e a d h i e r e la y e d r a . . . 
hassta m o r i r . . . 

N o t r i u n f a e n l a s p á g i n a s , d e s d o l a p r i ­
m e r a á l a ú l t i n r a , d e "Cie lo a z u l ' ' , u n a m a l a 
p a s i ó n , n o h a y u r a d u i t e r i > u n a s e d a c c i ó u 
L a h o n r a d e z caanpea r e i n a y s e ñ o r a . 

Y o n o d i r é q u e A r t u r o R e y e s p r e t e n d i e r a 
reflejamente d a r e! a r q u e t i p o del a m o r a n . 
d a l u z . d e s c e n d i e n i e di ¡.quei o t r o á p i a l a r 
a l ci al c o n s a g r a r a -«Ü ' ob ray i u r n o r t a ' e s 
B ' e r n á a C a b a l l e r o . E l h e c h o i-s quo lo d i o . 
i n c u n s e l e n t e n i e n t e l a ! vez..,; m a s ¿ n o e s t á 
p r o b a d o a c a s o que l a esponíari- .- ldad s n b c o n s -
e i e a t e e s l a c a r a c t e r í s t i c a a e ;,. g e n i a l i d a d 
eu el arte*? 

S i n o n o . í é í i a l v o c a m o s e n «i ü n a q u e l lice-
r a r i o , fcso s e r á e l c a s i l l e r o q u e e n d e f i r l t l v a 
se a s i g n e a A r t u r o R e y e s , u n o con e s t e m e m ­
b r e t e : " N o v e l i s t a de c o s i a m b r e . í m a l a g i i t 
ñ a s - e'i m á s fino ans lLs i a del a m o r s n d a ' t i E " , 
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C E U T A 3 2 . 1 7 , 3 5 -

T o d o s l o s p o b l a d o s y a d u a r e s a s e n t a ; -
d o s e n l a c o s t a , e n t r e S i r i o y P u n t a M e -
l a b a r h a n q u e d a d o c o m p l e t a m e n t e a r r a ­
s a d o s á c o n s e c u e n c i a d e l b o m b a r d e o •q'ue 
• con t r a e l l o s h a h e c h o e) c r u c e r o " R e i n a 
R e g e n t e " y e ! caño_nero " P r o s e r p i n a " . 

lEI " R í o d e l a f l a t a " , .por s u p a r t s , 
( c o n t r i b u y ó a l b o m i b a r d e o d e s d e R Í Q M a r - , ' 
t í n , e n v i a n d o - g r a n n ú m e r o d e p r o y e c t i ­
l e s c o n t r a l o s p o b l a d o s d e l a z o n a d e G o ­
m a r a . 

A u x i l i ó l e e n e l c a ñ o n e o ol t o r p e d e r o 
" A u d a z " 

L a s g r a n a d a s , a l e s t a l l a r h i c i e r o n m u -
.ehas. \ í c t i m a s , i n f u n d i e n d o p a v o r f a l o u 
l o s m o r o s .que q u e . d a b a n c o n v i d a , q u e és» 
t o s h u í a n d e s p a v o r i d o s , a b a n d o n a n d o s u s 
a d u a r e s , p a r a e s c a p a r á l a m u e r t e . 

L l e g a n n o t i c i a s d e T e t n á n d i s i e n d o f |ue 
e n a q u e l l a p l a z a e s c o m p l e t a l a t r a i i q a i -
I t d a d . T a m i p o c o h u b o n o v e d a d e n Jas ¡lo-
sicio.ncs a v a n z a d a s . 

T a m b i é n d i c e n e s t a s n o t i c i a s , q u e los 
e n f e r m o s y h e r i d o s c o n t i n ú a n m e j o r a n d o , 
h a s t a e l p u n t o d e .que m u c h o s .de eiJoá 
s e r í a n e n v i a d o s e n b r e v e á los hos i i i l -
l e s d e l a P e n í n s u l a . 

Temporal, Convoyes. Licenciados. La 
Crua Roja. 

O E Ü T A 2 2 . 18,4.-í. 

R e i n a f u r i o s o t e m p o r a l d e L e v a n t o , á 
c o n s e c u e n c i a d e l c u a l o l r e m o l c a d o r ••.\I;i-
n u e l M a r í a " s e h a v i s t o i n r p o s i b i l i t a d o d e 
t r a e r á e s t a p l a z a , p a r a s u i n g r e s o e n el 
hOi»pi*a!. á ¡os h e r i d o s e n el c o m b a t o de l 
d í a 1 9 , .que c o n t i n ú a n e n ¡ i i n c ó n . 

E l " C a b o P á e z " e n t r ó d e a r r i b a d a f o r ­
z o s a , h u y e n d o d e l t e m p o r a l , s i n h a b e r p o -
.dido d e s c a r g a r e n R i n c ó n el c a r g a m e n t o 
d a p a j a q u e t o m ó e a O r a n . 

S i n n o v e d a d a l g u n a r e a l i z ó s e a y e r e l 
B e r \ i c i o d e c o n v o y e s e n t r e el c a m p a m e n t o 
g e n e r a l d e T e t u á n y l a p o s i c i ó n d e L a u -
z i e n . ii 

L o s c o n v o y e s , q u e n o f u e r o n h o s t i l i z a ­
dos , l l e v a b a n esco l ta" f o r m a d a p o r f u e r -
•ia.s r e g u l a r e s i n d í g e n a s y s o l d a d o s d e l r e -
g i m i c n l o d e I n f a n t e r í a d e l S e r r a l l o . 

r ' d n t i n ú a n l l e g a n d o d e l a P e n í n s u l a g r u ­
pos d e . so ldados l i . . : enc iados . q u e v i e n e n & 
¡ A c o r p o r a r s o á l o s r e g i m i e n t o s á q u e p e r ­
t e n e c e n . 

L o s h e r i d o s q u e se l i a l l a n e n l o s h o s ­
p i t a l e s c o n t i n ú a n m e j o r a n d o , h a i b i e n d o a u ­
m e n t a d o m u c h o la c a n t i d a d r e c a u d a d a e n 
l a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a á b e n e f i c i o d e l a a 
v í f t i n u i s de la , ' u i e r r a y d e s u s f a m i l l a g . 

L a J u n t a l oca l d e la C r u z R o j a r e c i b e 
c o n t i n u o s y v a l i o § o s d o n a t i v o s , 

Fuerzas á Anghera. 
. T Á N G E R 2 2 . 1 6 , 3 5 , 

A c o n s e c u e n c i a dtS c o m b a t e últ imxamfeE-
t e l i b r a d o e n t e r r i t o r i o d e l a k a b i J a 4 ® 
A n g h e r a . .se e s t á o r g a n i z a n d o u i l a co lum- t 
n a do f u e r z a s e s p a ñ o l a s , q u e o c u p a r á e l 
zoco de lt;í-,Teinici, e n e l c e n t r o d e l t e r r i ­
t o r i o de la Iva l i to , á u n o s 2 0 k i l ó m e t r o s 
d e T e i u u ,\- a l N o r t e d e l a p o s i c i ó n d s 
P u e n t e B u c e j o . 

Una desgracia. Teniente herido 
y i E L l L L A 3 3 . 23,10. 

E l g e n e r a l i i o i t ó , a c o m p a ñ a d o d e s u fiuar, 
te] g e n e r a l , r e v i s t ó h o y l a s p o s i c i o n e s ocoi-
d e i u á i e s , en las quo r e i n a el miás coipipleito 
o r d e n y d i s c ip l i na . 

AI regi-escir J e d i c h a s p o s i c i o n e s , y a l p a - ' 
s a r p o r l a a l c a z a b a de Z e l u a n , el g e p e r a l se 
. puso á exami i . ' a r u n a p i s t o l a , y t u v o l a d e s . 
g r a c i a d e q n e s e ie d i s p a r a s » ol a r m a , -ouiyo 
proypfUI h i r i ó en el t e r c i o s u p e r i o r del a n ­
t e b r a z o d e r e c h o a l l e n i e n í e del r e g i m i e n t o d « 
Melilla D. I f ranc i sco L ó p e z G u e r r e r o . 

E s t t \ v i n o á c s f a p l a z a e s t a t a r d e , In> 
g r c - n n d o e n e l h o s p i t a l . 

El zoco el Hat. 
H o y s e h a c e l e b r a d o 1) zoco el H a t , e n 

e l m o n t e A r r u i t , r e m a n d o o r d e n oq«iii>leto. 
E n t o d o e s t e t o r r i c o r i o r e i n a a b s o l u t a 

t r a n q u i l i d a d . 

Socorro á la viuda de Tomás Sierya. 
C Ó R D O B A 23 . 2Tí:i5. 

C o m u n i c a n d e L u c e n a , q u e el co rone l de l ' 
t e rc io de la B e n e m é r i t a e n t r e g ó h o y a l a 
v i u d a d e ! c a b o T o m á s -Sierra , l a p r i m e r a 
v í c t i m a de los m o r o s , e n el a s a l r o á la Gran- , 
j a . el s o c o r r o de S.Có.'i p e s e t a s 

TELEGRAMAS OFICIALES 
Sin novedad. 

L o s t e l e g r a m a s r e c i b i d o s e n el M i n i s t e ­
r i o d e l a G u e r r a d u r a n t e i a m a ñ a n a d e 
a y e r , i n d i c a n f |ue n o h a o c u r r i d o n o v e d o d 
en n i n g u n a d e l a s p o s i c i o n e s o c u j t a d a s 
p o r l a s t ropa . s e s p a ñ o l a s e n .^Parruecos . 

A n t e a y e r f u e r o n m u n i c i o n a d o s l o s ' j jucs-
t o s a v a n z a d o s , s in q u o l a s t ropa . s e n c o n ­
t r a r a n o b s t á c u l o a l g u n o ni f u e r i j i c í a ca­
d a s . 

La fiesta de ̂ an LUÍ§ 

L a C o n g r e g a c i ó n de X u e s t r a S e ñ o r a de l • 
B u e n S u c e s o y S a n L u i s G o n z a g a ce lebro ei 
p a s a d o d í a 2 1 s o l e m n e s cu l to s , p a r a f e s t e j a r 
el d í a de s u san-lo p a t r o n o , en la ig les i a d e 
l a cal le de Z o r r i l l a . 

A l a s ocho d e l a m a ñ a n a t u v o l u g a r l a 
m i s a de ConiiUj.ión, i'>.a l a q u e ofició el e.v-
c e l e u t f s i m o ."eñor X u n e i o . acercán. '^ose á r e . 
c i b i r el P a n de los A n g e l e s m u c h í s i m o s con­
g r e g a n t e s . 

L a m i s a s o l e m n e celeibróse á i a s diez, q u e 
fué d i c h a p o r el i c v e r e n d o p a d r e s u p e r i o r 
d e a q u e l l a r e s i d e n c i a . 

Ocupó l a s a g r a d a c á t e d r a el p a d r e T o r r e s , 
q u e h izo u n a h e r m o s a o r a c i ó n , e n s a l z a n d o 
l a s v i r t u d e s de l .Vrtgélico J o v e n , v e n c e d o r 
del m u n d o , y p r c - i e n t á n d o l c á los c o n g r e g a n -
tei-í como nohi l í .s imo e j e m p l o , d i g n o de s e r 
i m i í a d o . 

L a i g l e s i a e.^L'uvo c o l m a d a d e lielep, la l a a -
> o r p a r t e j ó v e n e s d e t a n p iadosa . C o n g r e ­
g a c i ó n . 

l l e o i b a n n u e s t r a tífliiorabaena. caantOiS 'uaii 
con t r l i ^u l^o ú l a p i a y o r i j r i l la i j tez d e i a fies-
ts., y m u y as ipec la lmente e¡ r e v e r e n d o .padre , 
D íaz , c u y a l a b o r , al f r e n t e de loa " L u i s e s " : ' 
es mereeedoragrde m u c h o s >• m u v jn.stos e u . 
c'omlog. 
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D£ BARCELONA 
POR TELÉGRAFO 

Un ahogatío. 

BAROEbONA 22 18,10. 
íioh dctoiiidos y los heridos,. 

EJsU maJiugdiSd alquilaroii un bote OTCS 
jóvenes, v baheiru del ¡lueno 

Por aiiexperieiisia, /;ozobrarüJi a ipoco de 
salir de la lada 

Se di&ron enema del suceso io<3 mozos 
de efjcualdia de la plaja de la Barceloneta, 
y acudieron en sn auxilio con una tíiii'bar-
caclóE 

Kesultó ciliofeáido uno üe los jOTenes, y 
(Jos otros dos, en estado grarc. Fueron 
•Srasladaídos 3] Hospital ClínKo 

t u incendio. 

Esta madrugada, a últuma hoiia, se de-
iTlaró un incendio en una fundición sltua-
(̂ a fw la carrete) a do Sanb, propiedad de 
íoib Sres PUIE; y Negrc 

El simestio adquirió gianide^ propoTOio-
jTtís, á fí)ii>-a del íiento que remaba, de-
rniimíbándODC á i]/0 o la íerhumbie del 
eciif!i,io. . 

Los 'bamiberos consiguieron localizarle, 
dieapués de grandes trabajos 

No orurneron desgracias per--onales. 
Las pérdidas bon mxiy importantes. 
Se desconocen las cansas 

CoDcuJ'so hípico. 
Esta tai de so inauguró el concurso lií-

fPKiO internacional, en el local del Real 
Polo Clî b 

Asistió bastante puMico 
CanlitDuarán las «csiones basta iprime-

ros de Julio 
T/Os preniiios en metálico que se adjudi­

carán, ascienden á 2 6 000 pesetas 
Figuran 'niuclios jmetes msmitos, entre 

ellos, algunos franíe&es 
Vil mitin na^al. 

La gente Je mar ba celebrado hoy.su 
anunciado nnitin, acordando solicitar de 
lo«5 Poderes publi'ios la anulación del BT-
tuulo 40 dol reglamento na^al. que con­
cede el 4 por loo de la "ubv^nción que.el 
Gobierno liare a las Compañías, para que 
se aplique a' ''lonteiío de lai mismas, y 
iquc dicho tanto por ciento sea aplicado al 
Montepío general que olios organizan. 

Los a"tiPri'os h.ai sido cn\iadoa á los 
(ministros de M.irna v Gobernación y al 
cemindante generald e Marina de esta 
pla7a , ) 

E] descanso donünica! 
Por infringir la le-y del Descanso Do-

Tniinioal, han sido multados 4':!S industria­
les .- , 

Conarcso niédi<o. 
Se ha ixiauguraao ho'i el Congreso mé­

dico de la lengua c<*talana, con asistencia 
de imuoho.s med; os de la legión. 

Asistió ba,stai..te público, aunque-no tan­
to como sería de desear eii estas funciones 
de cultura y educacióu. Esíaba también, y 
sentóse al lado de la Infanta, el señor ininis_ 
tro de Marina, doctor Gimeno. 

Cumplióse en todas sus partes el progra­
ma. Se Iníerjiolaron entre los recitados los 
números musicales. 

Cantó con inueba exquisitez, y gustó, la 
Cajiilla Isidoriaiía, y estuvieron bien Ss in­
dividuos de Xa Orquesta Sinfónica, que coad. 
yuvaron al esplendor 'de Ifi fiesta. 

Entre los actos de declamacióf:, mereció 
especialmente el aplauso del público el gra-, 

• cioso entremés, atribuido á Miguel Cervan­
tes, titulado ''Los habladores". Descolló, eu 
Su interpretación de Roldan, el señor don 
Pernando de Ijara, que hizo las delician- de 
los cuucurrentes con su vis cómica y grai.' 
facilidad en la recitación do sus kilométri_ 
cas interrupciones charlajíanescas. 
• En los m.ótivos de música fueron ovacio­
nados, (tanto el ba.io, que cantó en él romar-
r.e morisco, como las parejas de danzantes 
que bailaron' en las Seguidillas postreras. 

El público que asistió, salió complacido en 
extremo do tan culta se.3ión. 

-•-^•— 

o— 

Los Caballeros de San Juan 
Los Caballeíos de la ínclita y So'emne Or. 

don Mihitai de San Tuan de Jerusaléu cele­
brarán mañana. 24 a las once ide la maña­
na, con asistencia de S A. R el Intante Don 
^Fernando, uua solemne tunción religiosa, en 
honor de su glorioso patrono, que tendrá lu-. 
gai en la aiidgua igletíia de Santa María 
(calle del Sacianientoj. 

Había misa solemne, con S. D M maní.; 
íiesto i soimon a caigo del elocuente ora-
doi sagú do M I Si doctor D Diego Tor, 
tosa, canónigo de la iSanta Iglesia Catedral. 

^^-*~ 

LOS SCAÜTS 

Y m ñfíúUmm 
IflstraPdii&e a guno¿ de ñuostios lectores 

de las iia^es h ' alaba u¿a, que dedicamos á 
los "Scauts d̂  E..pafia, v tundan su extra-

I ñeza en que en esta 3 mismas columnas he­
mos publicado uiiíi Pola del Excrao. Sr. Obis­
po de Vitoria ei. la que el -virtuoso prelado 
declaia que 110 le han sa» îsieoho las corte­
sas eT¡)lica iones que se le han dado acerca 
de algunos puncos del piogiama de los "Ex­
ploradores". 

' No tiene lazón de sfi tal extrañeza. y pa­
ra disipai dudas escribimos estas líneas.-' • 

Los "Scauts" d' Rsoaña son la primera 
'tn&titudon de esti índole fundada en Es. 
ipaña. Débese su fundación al teivoioso ca-
*óljco D Mauncio T ilvo, ^ Torman parte de 
ella la mayoifa de lo-, niños de los colegios 
católicos 1 de religioso, de esla coile. 

La institución es confesional se llama Aso-
ciatión Católica de Scauts de España, y lo 
toisrao en su Conseio Central que ek todas 
Jas Juntas provinciales y locales figuran ca. 
tólicos prácticos -v eii'̂ usJ.istaí» En su dis-
tintÍTo figura la Oiuz, y su lema es: "Estad 
prevenidos'' 

Los "Bxploradeies" cuya fundación es bas-
taínte po-sterioi .son los que han despertado 
riertas dudas en el Snimo de los reverer.dl-
eimo« prelado- 101 'ener tomo base ciertos 

'pilncipios d" peut al 1 dad 3 toleiaufia muy 
disontibles, ^ por limitarse su coiifeslona. 
lidad á un deísmo vago, abstracto comple-. 
tamente estéril sin ninguna transcendencia 
ptócíjca religiosa Ei su distintivo hay una 
estrella v w lema es "Siempre adelante". 
, Otras diferencias hay entre "Srauts" y 
"Explorado!es" que no son del momento 
enumerar Creemos que con lo dicho hay bas­
tante y con gusto ihacemos constar que en 
¡"SL DEBATE no nos hacemos eco más que 
de aquellas obras en que se confiesa á Cris­
to sin ei.'cubrimientos ni nebulosidades, ya 
que el catolicismo no es mercancía ayeria-

¡ña,. que necesite de b.mderas incoloras é in-
*̂ definidas paia que sus obias sean aceptadas 
'jr prosperen. 

I POR TELÉGRAFO 

'^ ' P A R Í S 22. . 

Desde Londres comunican á "L'Eoho de 
tParís" lo siguiente" 

"La Prensa inglesa afiíma que e! Gobier­
no de España ha pedido al de Inglaterra que 
envíe á, Tiargei dos legimlentos de los que 
guarnecen la plaza de Glbraltar 
' La noticia de la salida de estas íropas pue-
áe desmentirse en absoluto, pero sí es cier. 
ix> qne el Gobierno de Madrid, que en el asun-
íto del Rif ve glandes pesimismos ha liecho 
la petición á Inglateiia, no habiendo. acce­
dido ésta, porque el ministro de Estado in­
glés no juzgó coi veniente la petición de Es. 
paña " 

~*-^-*-' 

La fiesta del idioma 
A las cinco de la tarde, como se había 

piefijajdo, se comenzó en los Jardines del 
Buen Retiio la fiesta solemnísima del idio. 
Oíd. organizada por la Liga Ceivattina. 

Asistió S A la Infanta Isabel, que fué ob­
sequiada con una magnífica "corbeille": 

ImproMSóse al aiie libre un escenario, y 
,en bu tablado se celebraron las lepiesenta-
ciones, que gustaron mucho, tanto por el 
viejo exquisito irte do nuestros clásicos, co­
mo por la w "teza y acierto de los actores en 
la ejecución :.- ,. 

Fueron-aplaudido»^todosf lo« aitis-tas que 
forman el luatio de "La Fai<8!n{fula'' sin éx-
ceptuai ninguno, j al final obtuvieion una 
grandiosa uvación.j 

- * ^ - » -

YñHKlS Y JAPONESES 
Agravación. 

TOKIO 2 2 
, Cada día se ¡hace .más grave ly coimipro-

¡metida la situajfti'ón entre los Estados Uni­
dos y el Japón. 

Por las calles, continuamente se produ­
cen (manifestaciones ide eneimistad hacia los 
Estados Unidos. 

El edifiício de la Bmil>a.ja,da norteaimeri-
cana está constantemente guardado por 
isoldados de Infantería nacional. 

CONFEMNCIA 

siúko 

- • • • -

Cari reras de caballos 
Bajo la presión de un calor asfixiante,, 

se 'Celebró ayer la til tima reunión de pri-' 
ímavera, para ila cual estaban anunciadas 
cinco carreras, 

l'rñneríi carrera. 
: Coinsolación de cruzados.—Premio, .5 00 
pesetas, y distancia á recorrer 1.80 0 me­
tros. • 

Salieron á la pista "Queeii Mary" y 
"Coroiman'dél", que ihicier.on toda la ica-
rrera juntos,- entrando primero "Queen 
.Mary", por una imilésima de caballo. 
Apuestas, 10,50 'pesetas por duro. 

Segunda carrera. 

GonsoIaiCión militar.—Igual ípremio que 
para la anterior y 200 metros imenos de 
recorrido.: 

Se aJilneam "Invalide", montado por don 
Joaquín Govantes; "Cañavera", 'por el con­
de de Lionera, y "Navio", por D. Jaime 
Milaus.del Bosioh, clasificándose en el mis­
mo orden. Se paigaron las apuestas á, 9 
pesetas por duro. 

Tercera, carrera. 
De resistencia.—1.600 ipesetas de .pre­

mio al prim.ero, 250 al segundo y 150 al 
tercero. • 

La distancia á recorrer—3.500 metros—' 
daba á esta carrera un gran interés, por 
iSer una verdadera prueba .para los caba­
llos. 

Corren cínico caballos, y entran en el 
siguiente orden: Primero, "Madras II"; 
Segundo, "Gaud", amibos del conde de la 
Cimera, y tercero, "Forzy", del 'marqués 
de Yalderas. Apuestas, á 8 'pesetas. 

Cuarta carrera. 
De velocidad.—1.000 pesetas al prinjie-

ro, 150 al segundo y 100 al tercero, cons-
'tituían los premios de esta carrera. Dis­
tancia, 1.2'OG ¡metros. . - ^ .. - • 

CorRMti itíf^phin,". que era el 'farvoHí». 
"Etaflle Filante V" y "'Gand" (eaballos), 
que entran en la misma íorm,a. A'puestas, 
á 7 'pesetas por 'duro. 

Quinta carrera. 
Despedida.—500 'pesetas de premio y 

1.600 metros disponibles para trotar. 
'Corrieron cuatro cabadlos, llegando pri­

mero "Orange IT", seguido de cerca por 
"Namnz"; por ser aimibos de D. Eugenio 
Lu'que, se pagó la cuadra á 7 «pesetas por 
duro. 

* ^ 4 ,_- „ _ _ _ 

NOTAS DE 
SOCIEDAD 

. ' / - "'"" ' ' VIAJES 
De BI<urcia han llegado el reverendísimo 

padre general de los Mercedarios, fray Ma­
riano Alcalá, y el muy reverendo padre î ro-
viudal de Castilla, fray Inocencio López. 

—̂ Se iha trasladado de París á Camillas el 
marqués de Movellán. 

—Ha regresado de San Juan la ma.-qucsa 
viuda de Donadío. 

.—tHan salido: para El Escorial, los nt-ño-
'•et de Redonét; para Ello, los vizcondia de 
Val de Erro; para La Granja, los marqueses 
de la Frontera: para Palacio de Hoyuelos, 
los condes dé Cedillo, ly para Londres, los 
marqueses de Santo Domingo. . 

. PETICIÓN BE MA..JVO 
Para el propietario mejicano D.José Pas-

tc»r, ha sido pedida, la mano de la señorita 
de Sunyé, .hija del secretario general de la 
Trasatlántica, D. Francisco. 

FBLICIÜADES 
Mañana, San Juan Bautisita, celebran "sus 

días" los exceleiitísimoa señores Arzobispo 
de Zaragoza, Obispo de Mondoñedo y Obispo 
de Seo de Urgel. 

Marquesas del Salar y Villamantilla de 
Perales; condesa de Guaqui; señoras viuda, 
de Delgado, Pombo y Lledó, y señoritas Pa­
redes y Bravo de Hoyos, Bertrán de Lis, 
Prado y Lisboa y Goyeneohe. 

naques de T'Serclaes, Santóña, Taratcón 
y Tetuán;. marqueses de .Figueroa, Castel-
brigo, Urquijo, Ribera, San Miguel, de Be­
jucal, 'Castellones, Canales de Chozas, Sotol 
mayor, Torralba, Santo. Domingo, • Herrera 
y Benicarló; condes .de Albiz, Belascoaín, Vl-
Uamar, "Villamonte, Muguiro, Castronuevo, 
Floridablanca, Grove, Guaqui y Torre-Vélez, 
y señores Beiztegui, Maldonado, Menéndez, 
Pidal, Martín Mor.talvo, .Cárdenas, López 
Dóriga. García Loygorri, Bruguera, Malu-
quer, Calvo de León. Cervantes, Vázquez de 
Mella, Feliú, La Cierva,-:Navarro Reverter (pa­
dre é hijo), Pérez Lucía, Cervera Valderraina, 
Herrera Oria, Plors, Paadín. Castrlllo, Cria­
do, Moreno Pereira, Metras Carro, padre Le­
gísima, Areses, Senra, paire Alberdi, Pra­
do, Pombo, García Rodrigo, dé los Ríos. Du­
ran, Gómez, Guardiola, Pérez Caballero, Al-
varado, Comjyn. Muñoz Vargas, Suelves, Be. 
íihencourt, Coghen, Isasa, Gandarias, Cáta­
la, Fernández García, Colomer. Oria. Alda-
soro, Liorer.te, Cádiz, Olazáhal, Pérez de 
Guzmián y San Juan. Pérez de Guzm.án y Ga. 
lio, Muguiro y Casi, Laguía y Pallares. 

A todos enviamos nuestra cariñosa felici­
tación. 

PÉSAME-
: Nuestro querido amigo. y compañero, el 
culto pu'bliclsta D. Severiilo Aznar, pasa en 
estos momentos por el amargo dolor de, lio. 
rar la pérdida de su querido hijo. 

Sé;pa el Sr. Aznar, qiie en esta casa, don­
de tanto se le distingue, nos caiisa un gran-

?pesar la desgracia que le aflige;,' y ai hacer 
votos por que Dios le dé resignación crisfla-

:na necesaria para sotbrellevar con loaclencía 
'este duro trance, rogamos á nuestros lectores 
ur.a plegaria por el eterno descanso del jo­
ven finado. • 

POR TELÉGRAFO 

: • HUBLVA 23. 30,15. 
•En el teatro' Mora ha dado esta tarde 

una notabilísima conferencia el joven é 
insigne pedagogo onuvense D. Manuel Siu-
r o t . ' • • ' -

Le acompañaban veinte niñ-os de los que 
reciben educación en las E.S'Cuel,as del Sa­
grado Corazón. 

La sala del teatro Mora presentaba un 
brillantísimo golpe de; vista. Una concii-
rrensia seiecfísinia llenaba todas las loca­
lidades. - Veíanse ímudias señoras.-

..El escenario había sido arreglado con-
yenienteniente, y en él se colocaron los 
veinte alumnos de las escuelas católicas. 
Al aparecer en el escenario Manolo Siu-
rot, el público prorruiiiijió en una gran 
ovación delirante, estruendosa. , . 

iSiurot, rcon, su palabra atrayentc, pinto­
resca, llena de afecto para los niños po­
bres, comenzó su conferencia, que fué no­
tabilísima.-
. Relat-ó las iimpresiones qne recibiera en 
su reciente viaje á Madrid, las- conferen-
'iias que 'dio en la corte y su visita al Rey. 
La gente, electrizada, escuchaba á Manuel 
Siurot, no dejándole acabar los párrafos, 
pues las imanos juntáíbanse y las ovaciones 
se sucedían estruendosas. ' 

Después, los .simpáticos alumnos, hicie­
ron con gran precisión, loon gran confian­
za en sí mismos, diversos ejercicios prác­
ticos de Geografía, Historia, Matemáticas, 
Psicología, etc., etc. Los pequeños fueron 
aplaudidos con gran calor. 
. La conferencia duró unas dos hora,-;. .\1 
terminar, requerido ipor la insistencia del 
público, Manuel ¡Siurot tuvo jue salir al 
escenario tres ó cuatro vecevS, para.recibir 
las .cariñosas ovaciones que se le triliu-
taban. 

La ¡conferencia de, hoy ha constituido 
ctro nuevo y brillante triunfo, que Siurot 
podrá sumar á los muchos alcanzados ¡co­
mo pedagogo, en el tiemipo que lleva de­
dicado á la enseñanza en beneficio 'de los 
niños 'pobres. 

- • • • -

Pereiríniün Itóoi 
M idiíÉrio i hm 

Ounda el entiusiasnio entre los maestros. 
.y ¡las (maestras católicos, en favor 'de esta , 
oport'uina mianiífestación de los ideales re-
l'iigi(jsos 'del -Mágiisteri'O esipañol, en su in-
imensa mayoría, y ¡de tadas partes van 'lle-
ígando inoticias coins'Cílador.as, que no® iha-
cen loreer fUin'diadamente qaie tan iím'por-
tante ajcto, á ¡pesar de las natuirailes difi-
culltadés 'que . ofrece, , va ¡a, 'constituir un 
éxito coimipleto y feliz, acaéo imiaycT id« lo 
que se esperaJba ein un principio. Justo es 
co'nsigniar ique, en este fervoroso (movi­
miento, se Idistiinguen extraordinariamen­
te las dignísimas maestras, las primieras 
siempre en Ja ,pledad y «n la religión. 

Como detalle de tan 'bellos sentiimientos, 
hemos de indicar que una distingiuida 'Cor­
poración 'de profesoras de esta .corte está, 
organizando un sorteo entre sus asociadas 
para enviar á Rama, con la iperegrinacióD 
un grupo 'de las ¡misimas, 'Coisteándoles 
gran iparte de los igastos, aiparte de otras 
anMahas ¡qne se disponen á maxcfliaír.r aun, 
cuamdo. Ja sueirte^no las fav-oíeciéj-a. - "_ . 

1 lEste " îsís-imo «jenitpl© de -«olEopaBeMiSSEno 
y desprendimiento, que algúin d.ía tein'drá 
su recompensa, 'seriá indu'daibleimente iml-
taido por otras A'a'O'Ciaciiones y personas 
amantes de la enseñanza católica y de 
buena posición, que se unirán 'á los demás 
peregrinos, ó ¡costearám de su bolsillo el 
viaije á ail'giunos profesores 6 profesoras de 
las escuelas (lue sostienen. 

Por iiltilmo, lasí como en Madjrid el ex-
'Celentlsimo señor Obispo ha acogido con 
singular afecto y prestado su valiosísimo 
aipoyo á 3a peregrinación, y ta'nto. nuestros 
periódicos, todos á una, como la beneinTé-
riita Acaidemia Universitaria Católica y 
otras Instituciones sociales, 'se han pues-. 
to é 'disposición 'de tan 'lévantaida empre­
sa; em, Vailenci'a se 5ia.n estrescJiado en feír-
voroiso 'haz los entusiaS'moB .y las energías 
'de la Congrtegación Mariana del Magiste­
rio, i^ Ateneo Pedagó.gi'co, etc., y bajo la 
ibendiíjiíóin 'd.el señor Airzoibispo, maigniáni-
¡ímo proteetcír 'de la .óbr.a, se ha coiistituido 
el Centro ¡de insoripoiones en el lócaJl ce-
idMo 'por el excelentísimo prelado valen­
tino, dónde tiene su domicilio el mencio­
nado Ateneo. 

No ipuede igiuiceder de otra m'anera, pues, 
¡ la peregrimación del Maigisterío español á 
Roma, 'bendecida 'Por la Iglesia, está, se-
guiramente, patrocinada tpor la 'Santísima 
Virtgen, ciuva 'hermosa fiesta, ¡de la Asun-
'Oión íhan d¡e 'Celebrar los peregrinos bajo 
las bóvedas augutsas ¡de San Pedro, del 

, Vati'cano. 
— _ - _ _ , * • • • - — : : — ^ — _ 

POR TELÉGRAFO 

• LISBOA 22. • 
El ministro de Colonias ha presentado al 

Parlamento un pro.yecto de ley suprimiendo 
el Patronato religioso de Portugal eu Ex­
tremo Oriente. ," 

Los gastos: del ..presupuestó de cultos en 
Jas Indias irán reduciéndose poco á poco, 
hasta llegarse á la supresión total. Mientras 

• tanto, pasará á ser de la competencia, y ju­
risdicción del gobernador general de India.s, 
el cual liará entrega al Tesoro de la metro, 
poli del remanente producido por esa reduc­
ción. 

-*^^-

Los practicantes 
El B'oletín de los colegios de ¡practican­

tes de Medicina y Cirugía, está realizando 
una ¡denodada camipafia en pro de los le­
gítimos intereses ¡de la 'Clase. 
"En el número ooirr6sp.o¡n;dle¡nte al pasado 

mes de Mayo inserta unas 'súplicas ¡dirigidas 
a(l excelentísimo señoir presidente 'del Coñ-̂  
sejo 'de iministT'OíS, cuyos ténm.inos, son. por 
oamipleto dignos ¡de la ¡mayor atención. 
. .Preséntase en ellas la liuimiMo y idiig'na 

clase de ¡practicantes, permanentemente bur­
lada y escarnecida, no obstante hallarse com. 
puesta por mnohos miles 'de ham.bres, pa-
¡dres de familia, en su .mayor ¡parte, que ci­
fraron sus esperajizas en una ¡profesión, 
.no por im¡ás 'm¡o¡desta, menos merecedora 
que las 'demás ¡de. 'Consideraciomes y de 
respet'0¡s. 

Estiman los ¡practicantes 'que se hallan 
id!esheredad¡o.s ¡oficial y particularmente, 
pues no son-atendidos en sus correctas 
imooioines ¡ni ipor los altos Poderes, ni por 
las leyes, ni siquiera 'p¡or lois suiperióres. 
'Científi'cos ¡de tales ¡practicantes, atacados 
de una sensible indiferencia, cuando no 
'de un¡'oenisurable egoísmo. ,. , .; 
•:. ¡Estos hoinlbres de ¡ciencia ¡desean, ¡con 
juisíísima faciulltad para ello, que de una 
vez y.: para siem¡pre se solucione er ipro-

i Mema de sus aspiraciones, de cuya îdtefi-, 
'Uitiva ¡resolución depende el bienestar y 
el porvenir 'de toda urna clase. 

EL CONGRESO 
DE LJiS 

CIENCIAS 
Sesión de clausura. 

. Ayer en el teatro Español, á h-is once de 
la maíiana, y con asistencia de S. M. el 
Rey, todo como estaba anunciado, so ce­
lebró la solemnísima se.i;;')n .de clausura 
-del IV Congreso de las Cien:¡ias, ,que en 
la capital de España ha celebrado la gran 
Asociación. 

Llegó Don Alfonso á la ciudad én au­
tomóvil, á eso de las diez y media. Lo 
acampanaba el señor marqués de la Tor 
rrecilla, mayordomo de Palacio. 

Descansó- S. M. unos momentos, y des­
pués, con el uniformo do capitán general, 
dirigióse á la calle del Príncipe para pre­
sidir en el Español. 

El escenario- estaba sobriamente decorado 
con tapicería. 

A la derecha del Rey sentóse el conde 
de Romanones, el general Luque y él mi­
nistro de Estado. A la izquierda, los mi­
nistros .de Marina é Instrucción •pública. 
También en el es:enario, estaban el mar­
qués de la- Torrecilla, los ayudantes -del 
Rey. el ¡Sr. Carracido, Azcárate, D. A:mós 
Salvador, Echegaray y otras personalida­
des. ^ 
. En las plateas ¡había elegantes damas, 
y en general público distingui.do. 

Pronunciaron discursos ios Sres. Carraci­
do. Azcárate, Salvador y Echegaray. 

Aiiuncicse. por último que el V Con­
greso anual se celebrará en Valladolid. Así 
lo había pedido aquella docta Universidad, 
y así se acordó. 

Discurso del Key. 

Levantóse Don Alfonso, y enmedio -de 
un silencio profundo, leyó el discurso -que 
sigue: ' 

"Con profundo interés ihe leído las re-
se.ñas de los trabajos de las .pasadas sesio­
nes 'del Congreso, y lleno de entusiasmo y 
de. esperanzas vengo á daros gracias en 
nombre y representáció¡n de España. 

Cuando yo desde el elevado sitial en 
que plugo ¡á la Providencia .colocarm-e, . 
conteim'plo cómo el alma nacional muestra 
su actividad en tO'das partes y la siento 
latir, ora en el ¡heroísmo é inteligencia de 
nuestro Ejército, iqu'e.'da su sangre y lleva 
la-cóvilización cobijada 'bajó los plieg'ues 'de 
nuestra 'bandera al vecino continente, ora 
en la discusión serena ¡de las sabios aquí 
reunidos ¡que Concurren 'Con su esfuerzo á 
mantener muy alto el nombre de la cien-
oia española, ya en el rudo y paciente tra­
bajo del agricultor y 'del ganadero, cuyos 
-progresos se han apreciado en recientes 
Congresos, ya en la ruida labor ¡del minero 
ó en los adelantos ¡de la industria españo­
la, patentes en reciente Exposición, en el 
.material científlcso y en todas las .ínanif^-
íaciones de la actividad ¡humana. 
. Ciiamdó siento latir el .empuje de nues­
tra rázá en cuanto significa vida y pro­
greso, Uénaime de esperanzas ePporvenir 
de España, á la par que aprecio lel peso 
y la responsabilidad inmensa ¡que ante 
Dios tengo contraída, si no aplico todos 
•jlos entusiasmos de'mt ¡espíritu y las ener­
gías de mi cuerpo contribuir en la me­
dida de mis fuerzas á este (momento de 
resurgimiento y de vida. 

¡Por fortuna para vosotros, os movéis y 
lucháis en el sereno campo ¡de la ciemcia, 
donde no Uegají las tempestades y pasio­
nes ihumanaSj atentos á descubrir la ver-
,dad y abrasarla apenas descubierta, ha-
'eien-^o 'de ella «átiles ^pileaíci'eiies ^ara la 
vida de nuestros semejantes. 

To ¡que estoy aquí sujeto á todos los 
combates de distintas opiniones, debo man­
tenerme eeuá,nimle en tan recio batallar. 
Creedime, os contemplo siempre con ad­
miración, oasi con envidia. 

¡Seguid, señores, vuestra labor serena y 
útil. Os aeonipaparán en ella todas las 
simpatías y todo el apoyo ¡que hubiereis 
menester de vuestro Rey, 'que sólo aspira 
á contribuir cuanto pueda ail engrandeci­
miento' y á la 'prosperidad de. España." 

El ¡Sr.. Ruiz Jimiénez ¡dpclaró terminada 
la sesión ¡de clausura. , 

virfa lamentarnos. El remedio hay que p >-
nerle antes. 

Por eso nosotrcs, repetimos nuestro lla­
mamiento á los maestros de 500 y 625 pe­
setas ú interinos, sin excluir naturalmente 
á, todos aquellos que, encontrá.ndose en" pa-
tegorías má,s altas, quieran ayudarnos com­
prendiendo la justicia y nobleza de nues­
tra causa. 
- Ahora, vosotros diréis. 

Os saludan vuestros compañeros, 
Hernán de (a Puerta, de Velayos (Avi­

la).—Pedro Mayor, de Ciguñuela (Valla­
dolid.—Ángel Martínez, de Barcelona. — 
José María González, de Novellana (Ovrlo-
do).—A.g-ustín J. Seisdcciós, de Abelón (Za-
mcra).-—José Galitó, de Copî uis (Barcelo­
na).—Luis Vargas, de Bayacas (Círaiiada). 
Rafael Alonso, de Berán (Orease).—"Juan 
Bcrzocana, do Viso de Alcor (Sevilla). — 
Benjamín Campano, de Cíozuelos (Segóvía). 
Mai-iano Molina, de Chuches (Castellón).— 
Hermenegildo Martínez, de Calatafiazor 
(Soria).—.Ramón Villaverde, do La Vega 
de Santa María (Avila). 

.Sin C€>incntari0í5. 
¿Pues no habíamos queda,do en que ,S3 

iban ñ. dedicar á esto 20 millones? 
Recuerden los maestros lo ciUc les hemos 

dicho. 
» ^ « • 

llosaico tekfráfko 
La sequía. 

MURCIA 22. 16,20. 
En vista ¡de la pertinaz seci.uía que se 

¡deja ¡sentir ©n to.da ¡la huerta, y que ha 
secado el cauíce del rio Segura, el Ayuuta-
,imiante ha acordado solicitar ¡del go¡ber-
na'dor la suspensión de instalaciones de 
motores, que eleve,n el ag'ua ¡de las ace­
quias. 

Asimismo, ha pe'dido aJ gobernador ¡que 
telegrafíe al ministro de la Gobernacíóm, 
invitiándole á venir para que ¡personal-
(mente se entere ¡de ¡la triste situación por 
'que .atraviesa la, huerta. 

Hoy saldrá dé la iglesia de ¡Santo Do­
mingo lina procesión del .Sagrado Corazóin, 
'Para invpetrar del cielo los beneficios de 
la lluvia. 

Asasiiblea de So<'iedades obrei-as. 
ZARAGOZA 22. 18,10. 

Se iha celeibrado li'o.y la auunciaida Asam­
blea 'de las Sociedades obreras, con gran 
animación. 

iSe acordió nombrar una Co'misión ¡qiue 
irá imañana ¡á visitar .al ¡aleaí'de, y pedirle 
'que .eointinüe sus gestiones en pro de la 
solución 'de la 'huelga de los metalúrgiieos. 

iSi las gestiones fracasan, se tomarán 
acuerdos radicales. 

Diario conservador. 
Hoy se ha publicado el primer número 

¡del diario conservador "La Opinión", di­
rigido, por "Claudio Prollo". 

I D E ¿ > * X K ^ X S 
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ünióii Nacioflal 
de . 

laes t ros de 500 y 625 pesetas 
• A liOS aixVESTBOS -

•• ' 'DE ESTAS CATEGO.RIAS 

Compañeros: Pocas palabras heinos de 
dirigiros para no molestar vuestra. • aten­
ción, y porque... ¿qué os liemps de decir 
que no .sepái.'í? 

Una vez más nos vemos burlados en las 
esperanzas que nos lian hecho concebir, 
publicando á los cuatro vientos que en 
(jOnsejo de ministros había sWo aprobado 
un aumento' de "veinte millones" de pose-
tas para instrucción primaria. Hubo de­
claración terminante del señor. ministro de 
que para 191-4 no habría un maestro con 
menos de mil pesetas de sueldo..., y todo 
esto, todo el ruido ciue se produjo con 
tal ofrecimiento, ¿á, qué. ha venido á parar? 
A un aumento de 500.000 pesetas, y á, que 
los nxaostros obtendrán "las mil", según lo 
vayan permitiendo los recursos del Te­
soro. ¿No es esto una sangrienta burla,-
un niiu-cado menosprecio á, esta clase hu­
milde y... paciente? 

Tened la seguridad, de que si no sacu. 
dirao.s la... pereza, do que si no nos lari-
zain/ís á la lucha pronto, en seguida, con 
este Gobierno ó con el que venga, Ilega-
rá.ii los primeros de Enero de 1914, 1915, 
1916 y siguientes y continuaremos exacta­
mente igual que estamos. 

¿(jObrau ja las 1.000 pesetas ios que tes 
corresponde ascender por antigüedad? 
¿Han ascendido los mil inaesti-os de 500 a 
625 pesetas? ¿Se han colocado los inte­
rinos? - • 

Todo 'lo que. fi, 'O >ojtios concierne va 
despacio, muy despacio, tan despacio que 
si nosotros no buscamos el medio de acti­
varlo, dormirá el sueño de los justos. 

Contamos con personas que en .el Par­
lamento y fuera ole él defónderán con en-
tusiasm,o nuestra justa causa. • -

¿Qué nos iialtav - \ 
Que vosotros, maestros interinos, de 500 

y 62 5 pesetas nos ayudéis, os agrupé!.? 
á nosotros,' que formemos una "avalancha 
tal", que atropellemos cuantos obstáculos 
se opongan á nuestro "avance". 

Nosotros iremos á la vanguardia, nos­
otros aceptáramos la responsabilidad dé 
la dirección; pero nosotros nos lanzare-
nTOs á la' lucha confiados en el éxto si 4 
nuestras espaldas . ciueda un numeroso 
ejército dispuesto á. ocupar, nuestro lugar 
cuando alguno ' taquee ó quede fuera de 

.combate. , 
, No olvidéis que, AaAo caso que sea "un 

.hecho" el aumento de 500.000 pesetas 
(cantidad que aunque.se destinara sólo á 
nosotros no nos satisface), pudiera ¡muy 
¡bien ocurrir que esas pesetas sirviera,n sólo 
para crear unas cuantas plazas de'5.00'0 pe-

- setas. 
Y después de verificado ya no nos ser-

Las Sociedades gimnást.ifiás. 
PARÍS 22. 

En el velódromo del Parque de los Prín­
cipes se ha celebrado con gran brillantez 
y extraordinaria animación, y, ante nume­
rosísimo púMlco, la fiesta de las Socie­
dades gimnásticas católicas de la diócesis 
de París. 

Tomaron parte en ella más de 4.000 aso­
ciados, con sus bandas de cm"neías y tam­
bores, que suman unos 600 hombres , más. 

La fiesta dio comienzo á las seis y media 
de la mañana, y terminó ft. las diez y media, 
horai; é'ti lá' qne;''ileg.6-¡'íér-f Arzobispo .monse­
ñor iÍAítíétte,: «l'-íenaÍ! .ísijtjegpiftés de la misa 
que oyeron las Socie/'ade.s- y el público, 
pronunció una brillante alocución, en la 
qu§ desarrolló el. tema: "La Iglesia no O'l-
vida el antiguo precepto: "mens sane : in 
corpore sane". 

En otros seis deparí-imentos se han ce­
lebrado fiestas análogas. 

Tanto en París como fuera, las Socie­
dades hicieron toda clase de ejercicios hi­
giénicos y de sport, boxeo, esgrima, carre­
ras, barra tija y otras. 

Los delegados comerciales. 
PARÍS 22. 

Poco después del medio día, llegó á esta 
capital la delegación de las Cámaras de 
Comercio españolas que vienen i^ara asis-
.tir a las fiestas internaeiona.Ios. Com(pó-
nenla treinta individuos. 

Entre ellos figuran el ñena,dor D. Carlos 
Prast, presidente de la Cámara de Comer­
cio de Madrid; el senador D. Gregorio Ga­
rrote, de la Cámara de Valladolid, y repre­
sentantes de las Cámaras de Valencia, Se­
villa, Bilbao y Zaragoza, y de la Asociación 
de consignatarios de Barcelona. 

En la estación de Orsay, fuer|n recibi­
dos por el Sr. Barcenas, .secretario de la 
Embajada, do España; los senadores seño­
res Mascurand y Lourties, el diputado se­
ñor Garat, el alcalde de Bayona, el Sr. Jac-
ques Chaumié, agregado comercial en Ma­
drid, y la Mesa completa de la Cámara de 
Comercio española de París. 

Entre los viajeros y los quo esperaban, 
cambiáronse afectuosas frases de saluta­
ción. 

FaUeciiiífento. 
•zz s i a v á . . , 
La seiíoi-a , doña. Lucía Félix Faure y 

Goyau, hija del éx presidente de la Repú­
blica del. mismo apellido, ha fallecido de 
ujia congestión pulmonar. 
_ i _ . . — . — ^ ^ ^ _ _ _ _ 

LaMoÉnÉrecÉtaiíeitriiiiÉs 
EL EPISCOPADO Y .EL GOBIERNO 
'El eminentísimo señor Cardenal Arzo­

bispo y prelados 'de la provinéia eclesiás­
tica de Sevilla han dirigido al presidente 
del Consejo de ministros una respetuosa y 
enérgica ¡protesta de la Real orden sobre 
miultas á los sacerdotes con motivo de la 
.celebración de matrimonios. 

Después de poner de relieve ¡que, siendo 
el matriimonlo un ¡Sacramento, á la potes­
tad de la Iglesia corresponde exclusiva­
mente disponer aquello ¡que más 'Oportu­
no y conveniente juzgare respecto .al or-
'den y modo de la celebración ¡del misimo, 
dícese eii ella lo siguiente: 

"iSi á estas consideracio¡aes se agrega la 
justiflcada previsión de que lá Real orden 
citada !ha ¡de ser semillero de graves .con­
flictos y disturbios incesantes por parte 
'de los jueces ó sus delegados contra los 
párrocos, hace que .sea más insistente nues­
tro ruego á V. E. para ¡que acuerde, .como 
en derecho 'procede, que en el enojoso 
asunto que motiva esta ¡protesta, ningún 
otro poder ó autoridad se ingiera que no 
sea la eclesiástica, la cual, ahora 'Como 
siemipre ciudará con su bien acreditada 
solicitud de evitar las faltas, que en lá re­
petida é improineditada Real orden se la­
mentan, y de poner el .oportuno correctivo 
á quienes á ello dieren lugar, quedando á 
salvo, de está suerte,,.el fuero eolesiastico, 
tan desconocido en, la ¡uiayor parte de los 
casos ipero re-petado hasta ahora en lo 
concerniente al conocimiento de las, ",cau-
sas sacramentales", las ¡cuales, por su ca­
rácter religioso, de ninguna autoridad han 

, de depender ¡que no sea la do la Iglesia, 
manteniéndose siempre fuera del alcance 
de la ley civil." 

LOS BALK/iNES 
PpR TELÉGRAFO 

En vísperas de gaerra. 
BELGRADO 23 

A juzgar por las noticias de todo el 
país balkánico, es inevlable la guerira 
entre las potencias del mismo. Los Ejér- ' 
citos de las tres naciones, Grecia, Servia 
y Montenegro, se hallan preparados para 
toda eventualidad. 

Los montenegrinos tienen tres brigadas 
completas dispuestas para inarcllar. á la 
frontera al primfer aviso. 

Los griegos instalarán su cuartel gene-
rail en Salónica, y avanzarán por el valle 
del Yardar. 

En la orilla derecha del |río de este 
nombre, están acampadas las fuerzas ser­
vias divididas en tres cuerpos de Ejérci­
to, gra-ndemente nutridos y municionados. 

-—De San Petersburgo tele'grafían que en 
aciuella capital ha causado penosa impre­
sión la noticia de que Servía no asistirá á. 
la Conferencia instada por el Zar, inter-
pretá,ndose la noticia," con mucho acierto, 
en el sentido de que el estado de relacio­
ne con Bulgaria es cada vez rrfl&s tirante. 

—B'l ministro servio en Sofía, después de ' 
entregar al presidente del Consejo btilga-
ro la réplica de aquella nación á la res­
puesta de Bulgaria, referente á la movili­
zación, salió para esta capital. 

El hecho es comentadíslmo. 
Terremoto. 

BELGRADO 20. 
A consecuencia del temblor de tierra 

del día 14, la ciudad de Bardixtz ha que­
dado totalmente destruida. 

E'l número de víctimas es inc.ontaMa. 
Ijas pérdidas materiales, enormísimas. 

Dimisión del Gobierno servio. 

BELGRADO 22. . 
El Gabinete servio ha presentado la 

dimásión por falta de unanimidad en el 
niodo de opinar sobre la situación política 
internacional. 

La noticia, de la dimisión ha causado üu •. 
sentimiento general por hallarse, la sitúa- • 
ción gravísima. 
' *-<>-« „ - _ _ — ^ ,-. 

Las deudas y la euerra 
_̂— .̂ 

En la "Gaceta" ¡ha publicaido o! Ministe­
rio de Estado el Convenio Armado por varios 
países, referente á la limitación del emi.ileo 
de la fuerza para «1 cobro de deudas '.>cn-
tractuales 

Las Potencias contratantes cónvieu.n. en 
no recurrir ¡a la fuerza armada para reco­
brar deudas contrac-tuales reclamadas al Go­
bierno de un país por el Gobierno dé otro 
'país como debidas á nacionales suyos. 

Sin embargo, esta estipulación no podra 
aplicarse cuando el Estado deudor rehuse ó -
deje sin res.puésta una .proposición de arbi­
traje, ó er.' caso de aceptación, haga impo­
sible la celebración del compromiso, ó, des­
pués del arbitraje, deje de conformarse con 
la sentencia dictada. 

.Si llegara el caso de que una de las Po. 
tencias contratantes quisiere .denuiioiar el 
presente Convenio, la denuncia será : notifi­
cada por escrito al GobierL'o de los Países 
Bajos, quien remitirá immediatanien-te cOr 
pía certificada ¡conforme de la notificación a . 
todas las dem.ás Potencias, haciéndose saber 
la ¡feóha .en la cual la hubiese recibido. 

La denuncia surtirá sus efectos solamen- . 
te respecto de la Potencia que la hubiese no. 
¡tifieado y un año después de que la notifica­
ción haiya llegado al Gobierno de los Países 
Bajos. 

A|eñiás¡' de. ¡España, han, acepLado este 
Con^íenio, por ¡ratificación ó ipor adhesiótf», 
,Iqs países siguientes: Alemania, Austria-
Hungría, China, Dinamarca, ¡EstaiSos Uni­
dos, Francia, Gran Bretaña,, Guatemala, Hal, 
tí, Japón, Méjico, Nicaragua, Noruega, Pa-
na.m'á. Países Bajos, Portugal, Rusia y Sal­
vador. 

- • - • - • -

porta rdcnciítiJe foros 
POR TELÉGRAFO 

PONTEVEDRA 33. 21,15. 
En el pueblo de Estrada se lia celebrado 

hoy un ¡mitin agrario, en el que ¡han hecho 
uso de la palabra los Sres. Aydillo y Pórtela 
Valladares. 
* El Sr. Pórtela ¡pronunció un brioso disour. 
so, que arrancó calurosas ovaciones. 

'El.' el mitin, al que asistieron 33 socieda­
des, con sus estandartes, se ,,acordó 'pedir: 

Priímero.—La redención' de foros. 
Segundo.—^La reapertura de las Cortes. 
Tercero.—Que acaben las persecuciones 

agrarias en el distrito de. Redondela. 
Cuarto.—Pedir al Gobierno que terminen 

los abusos de los caciques. 
, 13uinto.--Qu'e se anulen las elecciones mu­

nicipales de Estrada. ' 
En el liiitirj reinó el mayor orden. 

SUCESOS^ 
Saínete domlngnero. 

En un ¡merendero establecido eu, la calle 
del General Ricardos, núm. K, se promovió 
un regular broncazo entre un ' parroquiano • 
llamado Antonio Ber Fernández ,y el dueño 
del figór.', José Morales Espayaldo. 

-Los moitlvos de la reyerta no sábeme® i 
ciencia cierta cuáles serían, pero á buen Be-, 
guro que no debió tratarse de ninguna cosa 
transcendental. 

El caso fué que salieron por el aire bote­
llas, sillar, bancos y cuartos objetos había 
alrededor; . aquéllo, m¡ás que.,¡inerendero, pa. 
recia una escuela de juegos de. 'prestidigita-
ción. 

Lo peor del caso es que, ¡una joven, llama­
da Matilde de la Calle, que se hallaba senta­
da tarnquilamente con su madre, merendan. 
do, y que ¡ninguna participación ¡había tenl- , 
do eiv la reyerta, salió lesionada, á conse­
cuencia de un botellazo, que vino á herirla 
en una pierna. 

Los contendientes tamibién salearon sus 
correspondientes ahiohones y sus derivados, 
por lo que fué preciso se les prestara auxi­
lio en la Casa de Socorro más cercana. 

Batalla campal. 

La Be¡nemérita de Bnnnete detuiyo.á 
Francisco González Gratizo, á Segundó Ro­
dríguez y á Emilio Martínez, porque eu la 
plaza del pueblo de Villanueva de la Cañada, 
de donde son vecinos, comenzaron, á reñir 
¡desesperadajmente, por motivo ¡de antignos 
resentimientos habidos entre.las faanüíiiájs 
¡de los contendientes 

Cuando Ja lucíha Ihabía llegiadó ya al 
paroxismo, li.aibiéndose reparfciido .no pocos 
ipalos y pedradas, entró en escena un nue­
vo ooimpin¡cihe, llm'aid'o Paulino Granizo, el 
¡oual, ¡sin pararse, á m.ás ¡preámibulos, sacó 
un cuchillo y asesto tres 'puñaladas en el 
ipecho á E¡nií.lio Martínez. Además de éste, 
resultaron 'heridos Prattcisoo Gomzález, 
tamlbién de otra ipuñatoda en el pectho, y 
.Segundo Rodríguez de una pedrada en un 
ojo. 

Los herid'os fueron trasladados g,. ¡la Ca­
sa de Socorro, queidando ¡á disposición ,'ijel 

:' juez. 
Atropello, 

íEl niño ¡de ¡áiete años Ángel Morales Pé­
rez, fué a.tropellado . ¡p/r un "auto", sw-
frien.do contusiones y ¡comno¡clón visceral. 

El "chauffeur", Ángel Fernández Ijfl-
pez, fué detenido. 

hoy.su
aunque.se
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TÓNICO, FORTIFICANTE. APERITIVO 
( Q u i n a , K o l a , A c a n t e a V j i r i -
l i s . N u e x V ó m i c a . F o s f a t o s ) 

Indispensable para los convalecientes. 
Útilísimo para los ancianos. 
Inmejorable para los niños. 
Eficacísimo para las mujeres débiles. 

Venta FARMACIAS Y DROGUERÍAS.—3,50 pesetas botella. 

VIGOR 
VIDA 

FUERZí 

eoRRiDas 
. DE T0R0S 

EN MADRID 
Matadores: Algabefio II, Pascual Bueno y 

Antonio Abao, de Sevilla, nuevo en 
.̂  esta Plaza. Toros: seis del mar­

qués de Llén. 

A la laora de 'dar comienzo el festejo, 
la entrada flojea bastante y la animación 
mo se ve por parte ailguna. 

AI toro 
Primero. 

Ati-eníde por "Bordador", megro, ¡bragao, 
¡señalado con el número 55, bien criadito 
-y Corto de pitones. 

Algabeño II le torea por verónicas ^muy 
«mbaruUado y con gran movimiento de 
"pinreles". 

Tardeando bastante, toma el de Llén 
cuatro varas, derribando en tres. Pascual 
y Abao íiacen cada wno un bonito quite. 

Ahijao y Cerrajillas cuelgan, con mil 
apuros, los pares de reglamento, sobresa­
liendo el 'primero. 

Al'gabeño II emipiéza toreando con la i¿-
'Quierda, sufriendo uaa icolada peligroslsi-
'ma al segundo pase. El imuchaobo sigue 
ivaíl'iente su i^:bor, si.am¡pre 'Con la izfqiuierda, 
y en los tercios del 5 entra á matar, áiga-
rrando un buen pinchazo, com ipérdjda 
ide lia imi.ileta. Sigue trasteando y diándoinos 
un susto • en 'Cada 'pase, volviendo "por 
uvas" en tablas del ,9, dejando media esto­
cada, que resulta perpenidicular y 'delantera. 

Segundo. 

Le pusieron "Cabrito", 'dea mismo pelo 
que el anterior, im'ás,toro que él, pero mo­
gón del cuerno derecho. 

Bueno se abre de capa,,, recetando unas 
buenas veró'nicas. Después se ©olía el capo­
tillo á la espalda, toreando 'muy artístico y 
valiente. 

El bicho toma cuatro varas, derribando 
en todas y finiquitando dos ipotros. 

Antes de cambiarse el teircio, isalta 'Cin­
co veces al callejón el anlmalito. 

Los chicos de turno palitroquean pronto 
y bien, escuchando muchos aplausos. , 

Pascual Bueno hace una faema 'de muleta 
ivaüiiente, pero sin lucimiento, ipor 'las imalas 
condiciones del bicho. 

En una 'de las veces que Algabeño II echa 
su capote al toro, el Sr. Pascual ise inco­
moda y amenaza coil ©1 estoque. 

El público grita de una manera extraor­
dinaria al imejioano. 

Este 'vuelve á entrar á herir, dando me­
dia estocada imiuy buena, que mata. 

El presidente llama al mejicano al palco 
presidencial y le reprende. 

' El público grita á Bueno y aplaude á 
Algabeño TI. '. ' • ' -

Tercero. 

"Indiano", negro, entrepelao-, ibragao. re­
barbo, mogón del derecho y 'de pocas arro­
bas. 

El debutante Abao «mpieza á torear 'por 
verónicas y navarras, escuchando tnmehos 
iáplausos. Después torea 'de frente por 'de­
trás con mucha vista y salsa torera. (Ova­
ción). 

En este momento sale al ruedo Pascual, 
.ofrece la mano al Algabeño II, y 'después 
»6e arrima al estribo llorando.. El público le 
' perdona, dándole una ovación. 
': "India'no" toma cinco puyazos, d'Crrilba 
«n dos 5> imata-un potro. 

Al hacer un quite el de la Algaba, sale 
«m'pitonado, teniendo iqué pasar á la enfer-
Bierfa. ' 

Abao coge los avíos de matar y se 'dirige 
á su enemigo. ' , 

La fa«Ha de muleta que emplea el sevi­
llano, aun/que no resultó lucida, es valiente 
de verdad. 
.- En las tercios 'del 5, ¡y al dar un 'pase por 
alto, sale empitonado por el pecho, teniendo 
'que 'pasar en brazos de los monos á la en­
fermería. 

El mejicano, único matador que 'queda en 
el ruiCido, emipuña ilos trastos y vase al toro. 

' Da algunos pases cerquita y sin perder 
la cara, para .entrar á matar desde lejos, 
y 'agarrando una estocada casi entera, que 
resulta un poquito caída. (Aplausos.) 

Cuarto. 

• Le pusieron "Cuervo", negro, bragao, 'de 
pocas libras, pero muy bien puesto 'de agu­
jas. ' ' •• • - • • ; . ' , • 

Pasauar Bueno torea por verónicas, dan­
do tres muy cepidas. (Aplausos.) 

Ei torete acepta siete picotazos, derriba 
en cin'co, y mata dos jaimelgos. 

Bueno,''que está activísimo, haicé muy bo­
nitos quites á ios piqueros. 

Ahijao y Chavea colocan los pares de 
regttaméñto 'CÓn muichios apuros. 

Pascual empuña las anmas toricldas, y 
eale á Ids medios, d©sde donde brinda á to­
dos 'los especta'dores. 
• Se va al toro, ejecutando una faena con 
la flámula muy vistosilla, dando dos pases 
de pedio de marca, extra. 

Guando el toro junta entra á matar va­
liente y^decidido, dejando un buen pincha­
zo. Algunos pases m4s para una estocada 
casi entera, que resulta nn poquito 'delan­
tera. 

lOtro pinch'az;o, entrando bien, y desca­
bella al segund'o intento. (Aplausos.) 

(Continúa la corrida.) 
Quinto. 

"Zapatero", 'negro, bien 'Criado y mo-
gén del izquierdo. 

Pascual Bueno intenta torearle de 'oatpa, 
:pero el bicho, que es manso "iperldlo", no 
acepta el "o'bsequiío". 

Tardeando'bastante, tolma el 'nioivillo los 
putyazos de reglamento, sin ocasionar nin­
guna baja en la caballería. ; 

Frointena y Crlspln palitt'oquean ¡muy 
aioeiptaJblemehte. • 

El único matad'O'r que nos quieda, mu-
Setea 'Con la izquierda bastante distancia­
do, no viéndosele otro -deseo 'que el de 'oO'n-
seg'Uiir igualaír al de Llén. Cuando lo con-

; sigue, entra desde largo y deprisa, para 
¡meter medio estoque algo delantero. Al­
gunos pases más para Uín.piínchazo bueiU'o; 

-otro sin soltar, obro malo, un intento de 
descaibello, y dobla el toro para ser des­
penado por el puntillero. 

(Palmas y pitos.) • 
Se.\to. 

Tamíbién negro, galgueño, 'desanroUado 
y bien ipueáto de, yeltemen." 

Después 'de -unos capotazos de Bueno, 
eEtran en' juego'los de "aiupa".--

,E1 animalito-acomete pro'nto y bien en 

cuatro ocasiones, iderribatfidio con estrépi­
to y diando 'Ocasión al de Miéjioo para que 
se luzca, haciendo buienos giuites á los pi­
queros. 

Chavea y M.ellao 'colocan tres pares de 
garapullos, sobresaliendo el primero. 

Pasouall da 'fin 'de la corrida y 'del toro, 
mediante una brevísima faena de muleta, 
y una estocada casi entera, 'pero en el 
miamíisiimo "'ohallieco". 

Pitos, y.'Iiasta otra.' 

PARTES FACUIiTATIVOS 

Durante la lidia 'del tercer toro ingresó 
en la enfermería el espada Algabeño II,-
con una contusión ide seguhido grado en el 
antebrazo derecho y una erosión en ila re­
gión glútea derecha, que le impide conti­
nuar la lidia.—Doctor Roa. 

—o— 
Durante la lidia del tercer toro ingresó 

en la enfermería Antonio Abao, con una 
herida 'de asta de toro, de ocho centíme­
tros de profundidad y tres de extensi-ón, 
en la región axilar derecha, que le impide, 
continuar la lidia.^-DO'Ctor Roa. 

iEN VISTA'AIiEGKB-
Espadas: Malla H, Pastofet II y Tórerlto. 

Bejoneador: Basilio Barajas. Toros: 
siete, de D. Ildefonso Gómez. 

Cuand'O el "usía" hace la oonsaibida se­
ñal, la entrada en el isol es flojísima, pero 
en la sombira, 'boiena. 

El rejoneado. 
Barajas, montado en briosa jaca, pone 

tres rejo'nes .superiores, -que se premüaa 
com muchos aplausos. 

Pejucho', que es ^ el enicangadp de matar 
este noviálo, muiletea ennbaruilla'do, isiufrien­
do dos porrazos marca extra. Sin em-tirar 
á matar ruiuna sola vez, pero intbntaaidio 
el ¡descabello en ¡dios O'caaiones, consilgue 
abu-rrir al ¡animalitO', hasta ¡hacerle "acos­
tarse". (Pitos.) 

MaUa n . 
Muletea á BU primero decidMo, 'pero 

con pO'Co arte. Cuando entra ¡á matlaiir, lo 
hace valiente, agarrando una estocada en­
tera, qiue mata en éil acto. , 

A su seguBdo no le dio más que tres 6 
cuatro mantazo'S, para dejar imedda esto­
cada en un sitio ique ¡mata. 

El segundo espada. 
Pastor'et II ¡pasa ide imuleta al bicho que 

sale en tercer lugar loon excesiivo movi­
miento ide "peanas". 'Con el eaible, estavo 
el m'uohaoho ¡desgraci'adísim'O de verdad, 
pues 'pinchó iseis veces, to'das ¡mial. (Pitos.) 

Pastoret II torea de miuleta al sexto de 
¡la tarde, hastante tranquilo y con asomos . 
de torerito enterado. Se deshace de su ene­
migo ¡de un buen pi'nchazo y una estocada 

baja. 
El «erí'er espada. 

Torerito, torea de muleta -valiente de 
verdad, siendo empitonado al daa; ¡un pase 
por alto, y teniendo que pasar á la en­
fermería. 

•Malla II, coge los avíos de matar, rece­
tando una e'st'O'cada ooirta, tjrasera, y cin­
co Intentos 'de 'desicaibello. Recibió un 
awiso. 

Al últiimo de la taride le tiorea Ma:lla 
bastante movildo, pero vaU'©nte. Com Ha 

. Mmula, emplea una 'brevísima faena, dan­
do muerte al .bichejo de una estocada en­
tera, pero del lado de acá.—"Eiv zeñó Ma-
nué-

PAKTB FACULTATIVO 
• El diestro Francisco Arjoma, Torerito, 
ha ímgresado en' esta enífermería con heri-
'da ¡cantusa dislacerante en 'la axila 'dere-, 
oha, 'de tres centímetros, de extensión y 
ochó de ¡profundiidad, por detrás del tén-
dóin del pectoral may¡or, y contusiones, 
varetazos y erosiones ¡eji ¡distintas partes 
del ¡cuenpo. que le impiden 'continuar la 
lidia.—^Doctor Garóes. 

POR TELÉGRAFO 

EN.BAKCEliONA 

BI Gallo grande y el Gallo chico. Beses de 
Murube. 

BAROELON'A 22. 20,10. 

La 'Plaza Nueva estiá llena hasta los to­
pes de gente, 'que al hacerse el paseíllo se 
divide, pues mientras unos, aplauden, sll-
ham, otrois. • ,•. 

Ei primer to;ro es veroniqueado ipor el 
"caní", que luego ¡coge las banderillas, 
idejandio um par de trapecio su-périóirisimo. 
La faena de m'uleta es de valiente, y la es. 
tocada aceptable. El publico a,plaudie la 
faena. 

Tan vaíliente 'oamo ¡la anterior es la fae­
na que Rjafael Jiace én su segundo toro. 
La 'aflcióm se entusd¡astmá, y aplaude ¡deli--
rante, cuando Rafael, desP'Ués de un pin-
•dhazo y de media estoicada delantera, (con­
sigue descabellar. 

En el tercer toro, hizo el gi'ta.no una fae­
na de filigrana con pases de tedas las mar­
cas, inicluso uno sentado en silla. Da fin 
del boro de un volapié fenotmenal, que ha- ' 
lOe polvo al de los cuernos. (Qvaición,, ore­
ja y, paseo triunfal.) 

Jaselito no desimereció die su herman'O,' 
poniemido cátedra . de toreo en su primer 
toro, al ¡que 'des'pacihó de, un votopié corto 
y caído, descabellando desipués. 

En el cuarto toro se hartó el niño de oír. 
palmas, ipues hizo una ¡faena leási toda ella 
con las ¡rodillas en tierra,, 

J'oselito 'da .unas soberbios m'olinetes, y 
la plaza se viene abajo ¡de la ovación que 
el público hace al torero. Entra á im'atar, 
y receta un volaipié que, tu'mba ail toro. 
Hay 'Ovación y vuelta al ruddo, y un ga-
lliistia, electrizado, se arroj'a á Joselito, y 
le besa aimorosaimente. 

La última faena ¡de Gallito ¡ohiioo fué de 
un ;pirofes'or en tauromiaiquia, pues derro­
chó ¡sabiduirla y 'valor, ihaoiéndose 'Oon el 
toro. 

¡En ¡cuanto el eneimigo iguala,, JO'Sé Gó-
•naez entra ¡rápido ly derecho, ¡dejamdo una 
gran estocada. Descabella á la ¡cuarta. 
(Ovación.) 

Los dos hermanos fueron sacados en 
homibros -de la plaza. •• 

EN VALENCIA 
Torcs de Anastasio Martín, para Machaco, 

Gaona y Malla, 

VALENCIA 22. 19,45. 
Se ha celebrado la co¡rrida á beneficio 

;de la Asociación -de la Prensa V'ale'nciana. 
La gente llenó'á medias lia plaza. 

El ganado, en general, cumplió en el 
primer tercio. . ,, , • 

Machaquito- muleteó con lucimiento á 
Siu ptiámer toro, al que ¡dio un mg-gníflco 
pase de pecho. Con efl estoque estuvo muy 
bien, pinchando una vez, y metiéndose con 

íaíic^us r-ira dPjir vn "olc^^l \olao o'i-
tiechciiiao e El pubLro ovc.oro 1 i. esto 
cada del coidobc-, 

A su seguiido, que era ci tuario ríe (i 
tarde lo bandenheo Ratael, dP3.]ni,io dos 
glandes (pares, al euR,rieo uno, "s de irenii' 
otro, que le valieron muciías palraas. 

- La faena de' ¡muleta fué, emocionante, 
po¡r lo valiemte, habiendio 'en ella ¡pases 
ayu'dados, en redondo, y ¡de pecho, de imu-
-cho peligro. Cita á matar el «üpada, y per­
filándose, se acuesta en el mo'rrilio, colo­
cando una moniuimental esto'Oada. La ova-
¡oión, es graii'de y meree.iída, i' el diestro, á 
petición del público, corta Ja oreja. 

G.aona estU'VO ni'uy .trabaja,¡dor con e! ca­
pote, poniemlo ¡al segun¡do toro uüi exce­
lente ¡par de banderillas. 

La primera 'faena ¡de imuíeta de Ro­
dolfo fué inás ¡q.ue nada 'haí>;'lidosa. Al 
pinohar' estuvo desafortunado, haciéndolo 
varias veces, y ¡dand'O fin del toro de un 
'baj'onazo cuarteando y volvieudo la cara. 

¡La faenia que ¡hizo en el ¡quillto toro nó 
fué ¡mejor, pues toreó sumido, consintien-
¡do la ayu'da deíl ¡peonaje, para pinchar 
¡desde lejos, y teriminar can una estocada 
•cuarteando. ,E1 público abucheó al indio. 

¡Malla consiguió ser a,p!au'dido en ¡unas 
verénicas que ¡dio á su primero, al que to­
reó 'de muleta yalientemente, 'con pases 'de 
ro¡d!Ü¡llas ly otros ¡de peaho, y en redon¡do. 

La, faena ¡coronóla cou una superior es­
tocada en la cruz, sailieindo con gran iinn-
P'iezia 'de la suerte. (Gran ovación al dies­
tiro, ique corta fla 'oreja ¡del cornúpeto.) 

iBm él toro ique cerraba plaza. Malla con-
sintiió la ayuda de los peones, por tratar­
se 'dle un animalito que llegó al último ter­
cio incierto y (difícil. 

Agustín lía, y entrando al volapié, 'colo­
ca lia esipada en su sitio, ¡dejando ¡una ¡mo-
numiental etoeada, de la "que el t¡otro 
cae reidondo 'y sin puntiUa. 

El diestro Malla, que tuvo una excelente 
tardle, fUié sacado 'de la plaza en homibros. 

EN PALMA 

EoMi'bit» y Manolete. Gran escándalo. 
PALMA DE MtALLORCA 22.-

Set, Ka celebrado la corrida con ganado 
¡de Pa/failo Romero y de Plaza, que ha re­
sultado 'de, p'oico p.o¡der, orig)i¡nando 'ruido--
sais ¡protestas- del .público. 

Bomibita, c¡on su excelente labor, ha sa-
bido¡ evitar la,s broncas ¡hasta el sexto to­
ro, ¡(que tenia.toda la láttnána ¡de un novi-; 
lio. JiJl p¡úM¡ico se 'desató entonces en pro-,, 
testas, lain:aan¡d'0 a l redonde.1 (botellas y to-
'da clase ¡de (proyectiles, lh¡ajsta lograr inte- i. 
rrumiplr ¡la (lidia. 

Lia (bronca tomiaha projporciones alar­
mantes, cuando el 'preBdd'ente, para evitar 
tmales mayoires, d'i'spuso que el ¡hiioho fuese 
(retirado al icorral. 

Bomibita y Maniolete, con todas sus (ha-
billidades, no puldSeron evitar que la ¡corri­
da resultara ahumida. 

Bom'bifca 'brindó su segiundo toro ¡á la 
señorita Isaíbelita Marrílnez, hija del ac­
tual (piresidente idie la Retpúibli-ca de Gua­
temala. 

Telegrama oflciaj. 
En Gabernafeiión ¡facolitaran anoche el 

si©U'iente telegraima del )gobe(r(n¡aídior de 
Palma de Mallorca: 

"iBn la ¡corrida Úie toros ice(leib.ra¡da (hoy, 
lia ¡ocurrido un Inoiidente, que llegó ¡á re-, 
vestir escandalosas (proporciones. 

fEl público protestó el sexto toro, ipor 
tenar defectos que,, á s uíjutcio, le quita­
ban condiiciones de lid(ia, y como quiera 
que el piresidente se ¡neigara á ordenar la 
salida (de 1¡OB (mansos, al entrarse ¡en ©1 se-
.gundo tercio arreioi'6 la bronca, intentando 
el púibli'Co quemíar la iplaza. 

Ante esta actitud, la Guandia civil tuvo 
que dC'Sipejar la plaza. 

Resultó heñido •un esipectado'r, á •conse­
cuencia do un hotellazo." 

EN SEVTLIiA 
Tello, BoaflüiUo y Zarco. 

SBVIUyA 22. 

Los novillos de José María Rey .han re­
sultado mansos, teniéndose que foguear á 
tpes-

Tello íia estajdo valieatlsidáo, y poí ío 
imi'smo, cotgí'do varias veces, . sin 'OOÍÜ-
Beíeneucias g¡raves. 

Bonarillo: y José Zarioo han cumpüidb 
(bietn. 

, - . . E N MÜRCSA., 
Gana^ de Soler. Fosada y Alcalareño. 

MURCIA 22. 20,15. 
La entrada, h¡ue(n¡9,. El ¡ganado, 'Oumplió. 
Posada estuvo aamiy valiente en .su ipri-

¡mtero, por el que fuó volteado, isin oonse-
¡cueneias. iSe d¡es(íuisío de él de (medía es­
toicada contraria, siendo ovacionado. Al 
seguindo, lo (muleteó con ¡muctho coraje, 
(propinándole imedia estocada, y (dieisioaJbe-
Ilarado. Cortó la oreja de este toro. 

En ¡su tercero hizo una faena prebiosai 
metido entre los pitones, terminando con 
el ibi'tího ¡de meidia buena estocada. 

Alcalarefio oyó una continuada ovación 
durante tíoda la fae¡na en. su primer toro, 
al ¡que cortó la oreja. 

Al 'Segunido lo toreó co'U ipases de roidi-
lla (y (de ¡molinete, ¡miataudo lá su enamiigo 
'de 'un.a ¡estocada en ¡la ¡cruz, saliendo e-n-
¡ganjchado. 

(En su tercero y últiimo, estuvo.: colosal 
•pasaad'O de muleta, dando tmedia estocada 
que 'hizo 'polvo al toro. 

El púiMioo ¡saieó ©n honíbros á los ¡dies­
tros, llevándtoiíes hasta la fonda en ¡que se 
hospedan. 

EN BILBAO 
NoviUada suspendida. 

. BILBAO 23. 20,15. 
•La novillada anunciada ¡para esta tarde 

en la ¡plaza de Vista Alegre, fué S'uspendi-
ida (por el gobernador, por oponerse el ga­
nadero á ¡q(ue les aserrase¡n los pitones á 

..¡los noviillos, pues todos dos toreros eran 
noveles, y lo ¡m.ás probable, era que ocu-
¡rriesen (desigracias. 

Despacho con el Rey. 

Ayer mañana llegó S. M. el Rey á Ma. 
drici procedente de La Granja, haciendo 
el viaje en automóvil. 

Despachó con. el Monarca el presidente 
del'Consejo, poniéndole á la firma el prin­
cipio de la e0':nbinaci6n de gobernadores 
civiles^ 

Desde Palacio marchó el conde de Ro­
manónos al Ministerio de la Gobernación, 
donde dejó al Sr. .̂ Vlbá decretos firmados 
por ei Rey. 

Firma del Rey. 

Se han firmado los siguientes decretos: 
'Concediendo honores de jefe de Admi-

nistració'n á D. Ernesto Ibáñez Rizo. 
—Concediendo trataíiniento de excelen­

cia al Ayuntamiento de Puerto del ¡Son 
(Coruña). 

—'Concediendo ei título de ciudad á 
la villa de Baena (Córdoba). , 

—^Conoedisii'do franquicia posta! á las ' 
fuerzas militares de todas las clases, de­
pendientes de las Comandancias 'de Lara-
che y Ceuta. 

—-Admitiondo la dimisión á D. Benito 
¡deí Campo, goberraador 'de ¡Gnanada, -'y 
nO'mbrando á D. Pedro Victoria, que ¡des­
empeña igual cargo en Logroño. 

—Nombrando gobernador ¡de Avila á 
D. • Rafael Mesa de ila Peña. 

—ídem de Murcia á D. Antonio Gon-
z.ález López. 

—^Idem ¡de Toledo á D. Mariano de la 
Vega Inoláiu 

-—ídem de Baleares ¡á D. Dionisio Alon-
.60 Martínez.. 

•—ídem de Cuencia á D. Luis Sauquillo 
y Fernández. 

—•ídem de Zamora á D. Antonio B. Pe-
drazuela. 

El presidente. 
El conde de Romanones t-'o recibió ayer á 

los periodistas. , ' ' 
El jefe del Gobierno, que asistió cpn Sú 

Majestad á la sesión de clausura del Congre­
so de Ciencias, marchó á las dos y 'media de 
la tarde para La Granja, con él fin de asis­
tir á la ceremonia de presentación del nue, 
vo Infatte, regresando «á Madrid en las pri­
meras horas de la noche. 

Los conjuncionlstas. 

Hoy se celebra en el teatro Barbieri el 
mitin organizado por los elementos conjun-
cionistas, en el que ¡hablarán, los Sî es. líre. 
ña, Soriano, Iglesias, Parra y Llórente, que 
presidirá. 

El inaniflesto. 
Persona allegada al ¡Sr. García Prieto nos 

manifestó ayer que hasta hoy no comenzaría 
á firmarse el maniaesto que los elementos 
disidentes del ¡partido liberal publicarán pi. 
diendo la reai»ertura de Cortes. 

Ayer, solamente estuvo en casa del señor 
García Prieto el Sr. Merino, que no firmó, 
reservándose hacerlo ih,oy. 

Sidra VeretérrayCangas 
pref«árida por cnantos la conocen. 

COMPAÑÍA IBÉRICA MERCANTIL E INDUSTRIAL 
Alcalá, 128, Madrid. 

Labora'dos de: cine: Cúpulas, decorados, 
m'anezuielas, techos, torreones, etc. 

GScfTFincAÜfl 
Hemos recibido el folleto Los Boy,8cauts es­

pañoles desde el punto de vista, católico, escri­
to por Luis Gomis Cornet, en el que se traeca 
tan candente y discutida cuestión, á tenor del 
siguiente sumario: 

Introducción.—-¿Qué son los Boy-Scauts es-, 
pañoles? ¿En qué consiste la confesionaüdad 
de los Boy-Scauts? ¿Cuál es la moral de los 
Boy-Scauts? Código del explorador. Como se 
educa en los BoyjScauts. La sinceridad en los 
Boy-Soauts. La obra doeial de los Boy-Scautis. 
Los deportes er.' los Boy-Scauts. Consecuencia 
'general. ¿Catolización de los Boy-Scauts? Ac. 
titud de los católicos. Orientaciones. Declara­
ción del Obispo de Barcelota. Comentarios. 
Conclusión. 

Se halla de venta al precio de 75 céntimos 
en el kiosco de EL DEBATE, Madrid; en las 
librerías de la Hormiga de Oro, plaza de San­
ta Ana, 26; Subiraná,..Puertaferrisa, 14, de 
Barcelona, y en las principales libre'rlas. 

Para primera comuoión 
Medallas, cru¡oes y devocionarios finos. Ob­
jetáis rsligiOBos de metal. 

PRECIOS DE FABRICA 

Jos 'as d e ocas idn . !8, PELIGROS, 18. 

Los sucesos 
de Barcelona 

El ministro de la Gobernación manifes­
tó ayer mañana que se había verificado en 
BaroeIoi.'a un nátin de igual género que 
el de anteanoche. 

Añadió el Sr. Alba que se habían adofp-
tádo grandes • prétJaaciones, ea ^previsióa 
de que se reprodujeran in^cidentes como 
anoche, pero que, afortunadamente, á la 
salida del (mitin, los concurrentes desfi­
laron 'Con orden y sin intentar manifesta­
ciones. , 

He visto—añadid el Sr. Alba, con re­
lación á los sucesos de anteanoche en Barce­
lona—¡rntocha exageraoió(n en .algunas re­
ferencias periodiísticas. La Guardia civil 
no blzo fuego eirto ¡á aI'g¡unos (manifestan­
tes, y no han resultlwJo heridos ninguno 
de éstos. 

No hay más que un guardia de Segu­
ridad contuso. 

Tenía noticias el Gobierno desde anteayer 
por la mañana 'que se intentaba celebrar 
una manifestación á la salida del mitin ra­
dical. 

Ayer era día excepcional en Barcelona 
por la celeibración de la,verbena de San 
Juan, haUándose en las calles señoras y 
niños, con motivo de diictoa fiesta. Di ór­
denes tertnjinantes al gobernador para que 
fonmase cordones de fuerza ¡pública, que 
impidieran llegasen los manifestantes á 
fes calles céntricas. 

El gobernador ha 'cumplido perfecta­
mente las órdenes reicibidas, de , las que 
yo asumo por completo la responsabilidad. 

He 'de dedicar un elogio al Sr. Sánchez 
Anido por su conducta de anteanoche, ponien. 
do así término á su gestión ¡brillainte y 
honrada en el Gobierno civil de Barce­
lona. 

He recibido un telegrama ¡del señor 
Iglesias (D, Emiliano), un poCo idescoim-
puesto. Le he telegrafiado, manifestándo­
le emplee las galas de su ingenio y de su 
palabra en recomendar á ŝ is amigos el 
¡ejercicio de laS ciudadanías. 

Hace días ¡dirigí una circular á los go­
bernadores civiles en relación con estos 
asuntos de la guerra, fljanao la conducta 
que las autoridades deben seguir. 

Por lo mismo que somos liberales, no 
prohibiremos el ejercicio de los derechos 
consignados en la Constitución. Es ma­
teria opinable hablar contra Ifej expan­
sión en Marruecos; pero esto no puede 
confundirse con excitaciones á la índísci-
'Plina en el Ejército, ni 'para ¡promover su­
cesos como los de la otra noche en Barce­
lona. 

Para impedir toda extralimitación, se 
procederá con toda energía, entregando á 
los Tribunales á los que se excedan ver-
baimente, y reprimiendo en la calle cual­
quier alteración. 

Lo ocurrido anteanoche ei' Barcelona tiene 
dos aspectos, y hay que señalar la 'dife­
rencia ¡entre el ejercicio de un derecho en 
el .mitin y la transgresión legal de la ¡ma­
nifestación. 

Afortunadamente, los incidentes caréele-' 
ron de importancia, hasta el punto de que la 
gente no se enteró de ello y siguió en sus pa­
seos y diversiones. 

POR TELÉGRAFO 

Manifestaciones del nuevo gobernador. 

BARCELONA 22. 
En el expreso de esta .mañ'ana llegó el 

nuevo gofb6T¡naidior ¡civil, Sr. Francos Ro­
dríguez, slemd'O recilbid¡o en la estación p¡or 
todas las autOT'ida'des y primates del ipair-
tido. 

Desde ila estación'se trasladó a!l 'Gob'ier-
no civil, pO'sesio¡D(ánd'Ose i'n¡mediata'mente 
'de su 'Cargo. • 

Después, conferenció oo¡u el gobernador 
ldiim'isio¡nari¡o'.i 'Sr. ¡Sánchez Anido, y el al-
'oaMe, 'Sr. Collaisio, .los cuales le pU:Sáero¡n al 
tianto 'de los asuntos miá̂ s - urgenteig, esipe-
icíaimente de ondea p'úiblitco., 

Al recibir á los ipesríodistás, les ¡dijo 'que 
iba animado .de ilcis mejores 'des¡eos, y qiue 
¡procuraría, ¡ante todo, 'defender la paz y 
el orden social. -

Al medjo día lilz-o 'írna visita al general 
Weyler, ¡co¡n ei que conversó largo rato. 

El'Sr. Francos Ro'drígucz ha hecho esta 
tarde las' siguientes declaraciones: 

Refiriéndose al mitin 'de los jóvenes 
'bárbaros, dijo que el acto 'ha(bla sido un 
completo fracaso, tanto por los conceptos 
vertidos por los oradores .que en él tc¡:na-
ron parte, .como ¡por la escasez de ¡pú­
blico. 

Añadió ¡que en lo sucesivo no autorizará 
ningún otro mitin ni manifestación de 
protesta contra la guefra '.marroquí, agre-
.gando 'que los que se anuncien con fines 
ambiguos, los autorizará ó no, según los 
casos. 

Dijo que los heridos de anoche lo fueron 
•de arm.a blanca y no de fuego, co(mo equi-
vo.c:adamente se ha dicho, y que respecto á 
los detenidos, aunque éstos corresponden 
j'a á la jurisdicción ordinaria, será benig­
no con ellos, ¡por ser el ¡primer asunto en 
•que interviene como gobernador de Bar­
celona. 

___ -t-^ » . . — _ _ 

La csplemíídez de j i a asllaía 
— . » . — . 

"Al lado de este heroico húrgales hay que 
colocar también á la pobrecita asilada de Ma­
drid doña María F. y M., que, céntimo á cén­
timo, en el espacio de muchos añas, habla 
logrado formar trabajosameníe su preciase 
peculio, que ¡alcanzaba ya la suma de 25 ¡pese­
tas, ó sea 2.500 céntimos. Leyó nuestra asila­
da aquellos ejemiplares legados de ¡dos sirvien­
tas que reseñamos «n las hojas 105 y 190 de 
"El Legionario", y toda su bondadosa alma 
por la fuerza- .de aquel .ejeanplo admirable, 
•vino á entregarnos por su ¡propia mano su 

• acariciado 'tesoro, que ella reservaba acaso 
para las peiurias de la vejez ó para los ¡pos­
treros sufragios de su alma. 

Calcule, por lo dicho, el discreito lector lo 
que significan esos breves renglones de la 
lista de donativos en que aparecen las 50 y 
las 25 pesetas del buen maestro húrgales y" 
de la pobrecita asilada de Madrid, y díganme 
si eso no evidencia la enorme fuerza que es­
tá desarrollando en la opinión pública este 
hermosísimo ideal de la Grande Obi-a." 

(De la excelerte revista "El Iris de Paz".) 
»•« 

De Instrucción publica 
— . t i 

Todo Uega. 
Por fin apareció ayer en la "Gaceta" lo 

que con tanta ansiedad esperábamos, ó 
sea, el concurso general de traslado, cu­
yas propuestas ¡provisionales no reproduci­
mos ¡por eu gran 'extensión. •, 

Se han publicado las relaciones ¡de (maes­
tros (am¡bos sexos), propuestos para es­
cuelas graduadas; la de maestros para es­
lista de maestras, que ¡quizás, salga hoy 
mismo. 

Tienen los interesados ¡para reclamacio­
nes sólo quince ¡días, transcurridos los cua­
les y resueltas 'q¡ue sean dichas reclama­
ciones, ya podemos exclamar: ¡hora era 
de que se resolviese un conoui'so anuncia­
do en Enero de 1912! 

Primera enseñanza. 
/ Se aprueban las ¡permutas entablada» 

por los maestros D. Cayo Domínguez ¡y 
D. Joaquín L. M'esoneró, de Sotillo de la 
Adrada y Casillas (Avila), y D. Julián 
Rodríguez y D. Severiano Montero, de Ba­
ños de M'ontemayor y Cuacos (Cáceres). 

—Se 'dispomie que los imiaiéstros siustdtuí-
dos de Teranens y Claravalls, señores !d¡oii 
Mateo Ruiz y D. .losé Alontserrat, vuelvan 
ail ser\-ioio activo de la enseñanza, y que 
continúen efn aquella '.situación dioña .Mag­
dalena Galán y .doña Magdalena Porta, 

' sustituidas (de Maldá y Sales. 

Escuelas Normales. •, 
(Se anu(n.(3ian. á concurso de trasladcj: las 

iplaaas'de 'pwjfesor de Pedagogía, •¡esliudios. 
•eflemieatales, de la Normal ,Je Maestros de 
Huesca, ¡y del Instit'uto de Castellón; dos 
plazas de profesoras, ser-ción de T..pMias, de 
las Normales de B'urgiois y Toledo, y otra 
también de profesora, pero sección de 
Ciencias, de la Normal -de La Lagu'na. 

Y, lal de ascenso, dos plazas de pirófeso-
.¡ras, sección de Ciencias, de las NormaJles 
Suiperiiores, de Cáceres y Teruel; todas en 
el consabido térmimo de veinte días. 

Artes é Industrias. 
Se amjuncia al tumo de concuirso (de tras-

¡ladlo la .provisión de. una 'plazia de profesor 
¡de ascenso, vacante en cada una de las 
Escuelas de Artes y Ofi'cios ¡de Palma, Lan-
aaróte y Go¡m¡era, con destino á las ense-
ñaózáB de Modelado y Vaciado, ¡dotadas 
con 1.500 pesetas de sueldo ó gratifica­
ción ¡cada una. 
• — — " • - • • « — — ~ 

Biblio grafía 
* • • 

Tierra Santa, séptima peregrinación españo­
la.—Apuntes y recuerdos de ¡un peregrina 
¡por Manuel Galbis BeMa, canónigo de Ali-' 
caníe. 

Bello é iatetiesainte libro este de Tierra San­
ta, que ha publicado el culto é inteligente 
sacerdote D. Manuel Galbis. 

Es acaso lamas idooumentáida y det-alUsta 
obra de cuantas sé han escrito acerca de ;as 
peregrinaciones á los Sagrados Lugares; es 
U(na guía indispensable .para el piadoso visi­
tante de aquel .país, "¡donde cada piedra cons­
tituye ¡un testimonio fehaciente ¡del amor d.e 
Dios Nuestro Señor ñaicia el hombre, así co­
mo también de la ingratitud de éste y ¡de la. 
perversidad (del pueblo ¡deioida". 

El Sr. Galbis ha trazado sus apuntes de los 
Santos Lugares guiado por el noble propó­
sito de que sirvar.' de .estlmuilo á los católicos 
para que tomen parte en futuras p'eregrina-
ciones, y para que visite aquellas benditas 
tierras el mayor númoro de españoles, "has­
ta hace poco tiempo—^dice ei autor—descono­
cidos en Palestina". 

No se ha. ceñido puramente el ilustrado 
canónigo ¡de Alicante, á quien se deben estas 
minuciosas narraciones, á reflejar literaria-
niente, COL' ¡toda suerte de detalles, cuanto 
vieron sus ojos é imípresionó su ánimo en el 
Sagrado Suelo, sino que ha ilustrado sus des­
cripciones con vistas fotográficas de ios m-ás 
importantes monumentos, edificios, po¡blados 
y parajes que recorrieron los peregrinos en 
su excursión. 

Libro á la vez ¡de ilustiración, de místico en­
tretenimiento, ¡de mediteciói.' honda es ©1 de 
Tierra Santa, en cuyas páginas palpita la fe 
ardiente, el encendido entusiasmo, la honda 
enioeicn del -alma arrebatada por el sublime 
espectáculo de la ¡Sagrada Tierra, ¡iluminado 
por el respla.ndor ¡de la vida ¡de Jesucristo, 
de la historia y tradicional piadosas. 

Leyendo el libro Ee D. Marjuel Galbis. con 
tanto fervor y castiza soltura escrito, se sien­
te uno transportado á aquel m¡ágico suelo 
"•don¡de Jesucristo obró los m̂ ás estupendos 
milagros". 

Este es, pues, el ¡mejor elogio que puede ha-
Q,?ráí- de la obra, que seguram'ente ha de figu­
rar en la biblioteca de todos los católicos. 

—o— 
Daremos cuenta, en esta sección de todos fos 

libros que se nos remita un ejemplar, y Jvare-
•nios critica dé los mismos cuando sean dos los 
ejemplares que se nos manden. 

A n u e s t r o s s t i s c r i p t o r e s 
•y p a c t u e t e r o s 

Rogamos á nuestros favorecedores que no 
se hallen al corriente en el pago de sus 

. suscripciones quey para facuitar la buena 
marcha de la administración del periódico, 
tengan la bondad de remitirnos el importe 

de Sus descubiertos. 

OTIC^AS 
Según "El Siglo Médico"j en ¡la seraama^ 

pasada no ha habido alteración notable en ¡ 
el carácter de la enfermería predominan--' 
te en Madrid. Siguen los estaflos inflama-. 
torios, gripales del aparato respiratorío,/¿ 
abundando entre ellos las amigdaJlitis. Lásíi 
pleurodinias y lum>bagos han sido frecuen-? 
tes. Los. desarreglos gástricos y las .dia^»' 
rrcas y enteritis consecutivas á la ingés-,, 
tión do alimentos alterados, se han obser-, 
vado asimismo en proporciones conside^: 
rabies. Continúan sin gran descenso las,, 
infecaiones tíficas y ¡las in, j.> iones fd«-
origen intestinal. Las afe:cione.s del hí-., 
gado acusan recrudeS'Cenici.a. 

En la primera infancia siguen las ente­
rocolitis, la tos ferina y las fie'brcs erii-p-
tivas en deimasiado numero. 

IjaCruz Koja en la guerra. 
Desde el comienza de la campaña de Ma­

rruecos, la Comisiór,'.de la Cruz Roja de Me-. 
•lula, de áncígua creación, viene prestando 
constantes servicios dé cam¡paña. ta.iito deh-; 
tro como fuera ¡de la población, apresurán­
dose actualm.ente los trabajos de reorganiza­
ción de la Comisi.ó;ii de Ceuta, y estando..ya , 
para constituirse muy en breve las Comislo. 
res de Larache y Tetuáii. quedando con elle 
completísimo el servicio. 

La Asamblea Suprema sigue rafiibieiidir' 
con gratitud, y enviándolos á su destino, 
cuantos donativos, tanto en n^etálico coíno 
en especie, se les remjteu. viendo también 
«on gusto que, si el do¡nante lo ¡prefiere, los : 
envíe directamente á las Coinisiones de Má-' 
laga, Melllía. Tetuán, Cádiz, Algeciras, Cei^-' 
ía ó Larache. • 

VINO OiS'A.—Bu los niño.s produce exee-, 
lentes resultados, engóidánuoies y haciendo.! 
les alegres. 

'La Verbena de San Juan se celebrará esté; 
año en el paseo del Botánico, frente al Museo j 
de Pinturas, dejando libre la parte del'Pra­
do y las lumediaCTones dé Jos: grandes ho-,' 
teles. 

• s • - • - • * - — ' ——'• 

• EN LA ZARZUELA •' 

1 MIS iífi-MiSS^ 
En el teatro de la Zarzuela continuó ano^ 

che las luchas del cam.peonato internaciotai 
de Lucha greco.romana. 

Lucharon eu primer ¡término Mukalo^ 
witch, polaco, de 127 kilos de peso, contra 
Blzekondo, español, de 113 kilos. Fué ven^ 
cido éste, en dos minutos cuarenta y cinco 
segundos. ' , 

-Después salieron al tapiz Breitman, lu­
xemburgués, de 90 kilos de ¡peso, cottra Ma. 
dralinck, armenio, de 112 kilos. Fué una lu­
cha muy Interesante y muy boni-ta. que ter-" 
niinó con el venoimlenito d-j Brsitman, en 
quince minutos. 

El ipúblico, no obstante ¡haber re.sultado 
vencido, .hizo, uta calurosa ovación ai lu­
chador luxemburgués.-

El español Arguello, de la SGcledg,d Gim^ 
nástica Española, de 90 kilos de peíso, sa­
lló á luchar .con Stalling,'; dinamarqués, do 
9S kilos, que resul̂ tó vencedor, en ei tiempo 
do tres miuuro.s. 

La última lucha fué.'entre Mitsechke, ale­
mán, de OS kilos, y Krawatzki, de 102 kilos. 
Fué la-lucha más empeñada, por ser muy 
iguales los contrincantes. 

Quedó vencido -̂1̂  pr|rQerQ..de Ipgfluihado-
.K'S, en veintioin^ m i & ^ | ' , '<¿M^:á 

' ....- - ^ü^^^a,! p}SB0:?3Efl; -j 
Anoclje tor.:]i isió e | ¡ínatic''lí óe ^box^, !|jii| 

se estaba celebrando'en la Ciudad Lineal. 
Lucharon, en primer ¡togar, Robinsón, • 

el negro, y ¡el Manco Pottier, venciendo és­
te, seig'to declaración del áríbitro. 

¡El segundo y último cftmitíate fué entre* 
Lewis .y Jleroheti, siendo ,éste .derrota;do 
fácilmente 'por su co¡ntrari¡Oi 

Después de los ¡co-míbates, el arbitro de­
claró venceid¡or á Le'wis, que:no, ha teñido 

.¡ninguna derrota, estando el ¡segundo ¡(pueb-' 
to. eintre Merchent y Pottier. 

-»-^4-

M i CGtttra infecciones 
El desa r̂rollo que con grandísima, .facili­

dad tóinan las infecciones en esta corte, por 
las eapecialísimas circunsiancias ? en que vi. 
ven y conviven muchos vecinos, es motivó 
illas que suficiente para.gúe con;actividad y 
corstancia se luche por todo;} los .medios pa­
ra exterminarlas. . 

A este objeto recordamos una vez más á 
todos los facultativos q¡ue presten asisten­
cias á los enfermos infecciosos, á los cabeza»; 
de familia y á todos, los vecinos de Madrid, 
la obligación ineludible en que están ,de dar 
partí? del caso al subdelegado de Medicina 
del respectivo distrito. Para facilitar'dicho 
cometido,, se incluyen los uombres. distri^,, 
to y domicilio de los mismos,, pudieado dlil, 
gir la denúLicIa directaimcate al insipectorr 
provincial de Sanidad, en ei Gobíei-ho civil,, 
caso de no ¡poderla ; remitir al subdelegado 
por c;ual'3uier circunstancia: : 

Buenavista.—D. Nicasio Mariscal, San R(j-'¡ 
que, núm. 4. :• • ' . 

Centro.—D. Sebastián Mediano,, Colume-
la, 13.' - : 

CoL'greso.—D. Luis Soler, Fuencarral 6, 
Chamberí.—TD. Luis Ortega' Moriejdn,... Pa-¡ 

seo de la Castellana. 11. 
¡Hospicio.—-D. Emilio, tacasa, Jovellanos, 

núm. 5. ; ' 
Hospital.—D. Adolfo Cejudo, Almirante/i 

núm. 14. • 
Inclusa.—D. Bernabé M. de Poveda, LuüSi 

Vélez de Guevara, 5. i 
Latina.-rD. Norberto de Arcas, Santa Tm.it 

bel. 9. 
Palacio.—D. J-uan Veranes. Pavía 4. ', 
Universidad.—D. Rafael Díaz Arguelles, 

León. 8. , 

MlflWsoClÁUSTÁ 
Ayer, á las diez de la .mañana, diá oo.. 

rgienzo en el teatro Bar(bi,eri, eí mitin s6- • 
ciaiista organizado ¡por la Agrupación feníe-< 
nina Socialista., . i, . . . ' .„ , . . • 

Presidió, el acto la cOnjpañera Juana Tal; 
boáda, é hicieron uso de Ía palabra lascom-^,' 
pafiei-as Ana Posadas, ¡Carmerj Jordán, Fran-j 
cisca Vega. Virginia González y los coni¡pa*r-, 
ñeros García Cortés,y P^hlo Iglesias. ••, . 

Todos protestaron de la guerra en Ma­
rruecos,, aprobándose, al fií^l, varias ooai 
clusiones. 

A nuestros suscríptores^ 
lios suscriptores de Madrid que se anseit% 
ten de la c6¡rte duraiite los meses de . Jii.,t 
lio, Agosto y Septiembre, recibi¡rán Blj í ^ , 
BATE sin aume(nto alguno en el preci* 
que actualmente pagan por la snscripw; 
clon. Al efecto, deberán comunicar ;áes# 
ta Administración la dirección que, dc4i>a 
ponerse etí. las fajas, parante la tempo-: 
rada de baños, BJJ DEBATE admitai;» 
suscripciones por nfiJM'eros sueltos, á ra* 

zón de 5 céntimos número. 
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Lunes 23 de Junio de 1913 

RELIGIOSA 
Sanios y cultos de hoy. 

i iuiKs—Santos J u a n > Kelix pr^slM-
tcio% ^ n j i t i i <:,•=; í-ciníos ^jtnfin •* Ctnas , 
i-naitiif-., ^ P jn tas Ls^iipiua V Eú^Uru-

Ea misa y oficio divino son de la Fe­
ria I I de la Natividad de San J u a n Bau­
tista, con rilo semidobie y color blanco 

haa t i Lg-o (Cuarenta Horas).—'A las 
sielfc £.„ expondrá S. D. M.; á las die^, 
misa ^oiemne, y por la tarde , estación, 
re c 11L ' reserva. 

t ' i j i u a del Santísimo Ci-isto de San 
I G»-ií~ - Kjercicios con sermón al toque 

de orJLiones. 
Cuniíiiúa la novena al Sagrado Cora­

zón de Jesús y las novenas á San Pedro 
en las iglesias anunciadas. 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) * 

MADEID. AÑO IH. NTJM. 597 

- * - # • « 

Dent ro de esta Sección publ icaremos anuncios cuya extensión n o sea sn-
¡perior á 3 0 pa l ab ra s . Su precio es el de S cént imos pa labra . 

E B e s t a Seccióii t e n d r á cabida l a Bolsa de l 'fratsajo, qne será g ra tu i t a 
pa ra las demandias de t r aba jo si los anuiicios no son de más de 10 palabras , 
p i c a n d o cada dos pa l ab ras q u e erxcedan d e es te n á m e r o 5 cént imos, sietu-
p re q u e los misinos inteiresados den persona lmente ia orden de pnWicidaíI 
en es ta Adminis t rac ión. 

.TONTAS 
IPTBNDO un magnlfloo au 

toiBóvil "Mercedes", Infor­
ales: Dofe de Espejo, Al' 

' I«siiBO XII , 8. 
g® VENDE solar 12.000 

pi?s fachada car re tera nue-
' va Altos Hipódromo (Ma-

Jiudes) Alfar. 

•^PAM EL CULTO 
PARA ORNAMENTOS 

fig iglesia, Jus to Burillo. 
l'&z, 10. Valencia. 

CASA D E CONFIANZA. 
I>os hermanas , señoras 

cristianas, muy piadosas, 
desean hospedar t res 6 
cuatro caballeros fle con-
flariza, prefiriendo, sin du­
da alguna, que fueran 
sacerdotes. Razón: Magda­
lena, 40, portería. 

• INCIENSO al uso de Ro­
ma y Jerusalen, para ía 
Iglesia. Doctor Sastre Mar­
qués, Hospital , 109, Barce-
lopa, 

l íSTAMPEKÍA B.:1A'E-
SBS, gran surtido. Libre-
terfa. 10 y 12, Barcelona 

L A OONSTKUCTORA, 
Sociedad para construcción 
de casas, hoteles, etc. Per ­
sonal' apto, economía en 
la construcción. Gerente; 
Dolz de Espejp, Alfon­
so XII , 8. 

PKOFESOR catóMeo de 
pr imera enseñanza, con in-
niejorables referencias, se 
ofrece á familia católica, 
para educar niños, oficina 
6 secretario particular. 
Fernando de !a. Torre.—'Re* 
cinlis del Hipódromo. 

SES'ORA portuguesa, ca­
tólica y joven, ofrécese pa­
ra d a m a de compafila, ama 
de gobierno, pa ra niños 
costura. Escribir María 
Osorjo, San Marcos, SO, 
3° izquierda. 

gOIiTEBO t re in ta y cua­
tro arlos, católico. instruÍTl 
do, buenas referencias, 
ofrécese cuidar y educar A Ü T O M O V I I J I S T A S . La 

Sociedad Excelsior, facilita «i*í°S' Jóvenes, oficina, ana-
asolina, r epara au tomó­

viles. Garage. Excelsior. Ca-
•jlie Alvarez de Baena. 

E í,, i ) E » ü B A T IV O U Q L S A D E L 
r i ; s ¥ E ! » cura Ja= en fe r .P"^ ' * -*^ " ^ ^ 

Veúma y asma. I<^armacia 
1 uf5t<?r. Bajada San '^^^^' '"[oj 'JíECÍsN 

logo. Saldz'ía fuera. Lista 
correos, cédula número 
11.067. 

cisco. 22, Vaíeticja. 
lilj DOLOR KEDSIATI-

r o se cura completamen­
te con e¡ renpmijra^o Qu-
i,ai. Payinacia Martíijgz, 
(.'alie j4ót>aío>'' esauina í 
Ean Rafael, 2. Barcelona 

CAlíNE LIQUIDA del 
tíoetgr Valdés Gat'cla de 

TRABAJO 

TEABAJO 
SE NECESITA una sir­

viente, prefiriendo recién 
lit>gada (le provínolas, Boí-
Vá, g.« 

PllOJ'^iíSOK católico acrb 
ditado, se ofrece para lec­
ciones bachillerato,; ense­
ñanza especial del latín, 

principal. JígntgyWep, Aümeíito tó -pan Marco.s, 2 
nico, rec o n s t i t u y epte,!'-- ~"—'—~- ' - ——— 
Agente tínico para Bspa- SACERDOTE graduado, 
íiñ' "y Portugal." Luis ,¿í.ñr|ce!n mucha práctica, da lec-

W u . Bareelona! ciones de pr imera y segun-
' ' 4a enseñanza á domicilio. 

Razón, Príncipe. 7, prinoi-
pai. 

JOVEN diez y nueve años, 
empleado en minisíerip, 
buena letra, se ofrece ho­
ras tarde, para oficina. Re-
f3rencias inrnejorables. Ra­
zón: Luisa Fernanda , 25, 
8.0, izquierda. 

" I j i T S x S s i T T f l n a d Q r 
perfecto de pianos. Domi-
ciJio fijo, Trafalgar, 10. 
M. Martín. (133) 

Vig i iy -BTAT, son" las 
mejores aguas afealinas. 
V'iehy-Hopital (estómago). 
viffhy-Silsstinos (rISones), 
>• yiphysgrFííníJeTCpjUQ (hí-
íl'aíJÓ), l"r§Íxa-BmQ, 12; 
íiarcgiptia. 

NEGISITAN 
TRABAJO 

J O V E N diez y se.is años, 
con buena letra y escribien­
do á máquina, ofrécese pá . 
ra escribiente en horas no­
che. Pocas pretensiones. 
Lista Correos, postal nú­
mero 662.373. 

EI j A N T I G A S T K A I J G I -
;^0 ISSPIiUGUES, cura las! 
Etjferroefladeg del estSipa-
go, F&rinacia íi^plagues-
Valencia. 

O F R É C E S E profesor de 
Francés, parisiense, para 
lecpipnes á un Colegio. Ve­
neras, 1, tercero, izquierda. 
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m OOEPORE 
á siete duros lia-
•mosos. Duchas ¡de 

muchos sistemas. Tubosj 

sano!, 

spectacuios 
p3.r3. oy 

# 

E s t a esencia especial íslma p a r a automóvi les , s in que nía- ^ 
guna o t r a la supere , se hal la -de ven ta en todos los ga rages ^ 
©tt bidones de cinco y naeve l i t ros . Prefiérase este u l t imo rf. 
envase, por su menor peso, por sti mayor b a r a t u r a , y por 31 
que, dada su forma plana, se acomoda miCjor en el coche. <¿ 

® Todos los bidones llevan el precinto con la indicación G^A- @ 
•@ V I I J B Ñ O y l a s inieiales d e la casa Foupcade y Provo t . De- @ 
@ Iberán d<»oonfi:ar los com;prador©s de los bidones a a e no con. ^ 
@ servejí in tae to es te precinto. 0 

I • 3fIcliiass f erstsuflirg 6|. praL | 

ingleses de tina pieza. | 
Ai'iJiarios neveras. Sor-| 
b e t e r a s ainericanas. 
ütensilias de cocma, 
irrompihles. B a t e r í a s 
completas, á 58 pesetas. 

EXOÜESIOFISTAS, 
Botellas Thermo-Ther 

marín, úe más cí'e medio 
litro, á 2 pesetas 80 céa-
^ timos. Themios para eo-
mi'flas, 7 'pesetas. Fras­
cos de reca-Eibio, cubier­
tos, fra-scos, fiarabreraís, 
estudies, vasos ide bolsi­
llo, etc., ete. 

Filtros liigiénicos pa­
ra agiia, muciios mOide-
i<>s. Yariedad en ajuar 
•de casa. Precios fijos, 
baratos. AntigTia Casa 
Marín, 12, plaza de He­
rradores, 12 (esquina á 
San Felipe Neri). Telé-
¡fono 1.414. i Ojo! Única­
mente Marín. 

Catálogos ilustrados 
eon iiiiés de 4.000- ar­
tículos. • 

P A R A 381IBNOS I M P R E ­

SOS Y SELLOS CAUCHO 

Euctsmlencla, 20, dnpllcaáo. 

AíJaríado 171. Madrid . 

CÓMiico.—A las diez y media (senci­
lla) . El bueno de Guzmán.—A las once 
y t res cuartos . La ívltira.a película. 

Parish.™A ¡as nueve y media de la 
noche, gran función popular á beneficio 
del ptiblico. Variado programa. Véanse 
los carteles especiales del día. El ex­
traordinar io mttno-bombre Pr ince Char-

el capitán Spaulding, la t roupe chi-
1,1 hombre de los dedos de acero. 

los excéntricos Bun th Rodd, Nolo, Tony 
Grice y toda la compañía de circo a i * 
dirige Winiam Par i sh . 

Benavente.:—Secciones de clnernatfl-
grafo de cinco y media a doce y media, 

Magic-Park.—Espléndido parque 49 
recreos en el paseo de Rosales, con es-» 
t rada también por la calle de Perraz . 

Funciones todos los días á las seis á9 ' 
la t a r d e y á las nueve y medía de la n o ­
che. Los jueves, moda .—Extraord inar ias 
atracciones. — Infinidad de espectáculos 
nunca vistos. Sitio de reunión de la biig» 
n a sociedad madri leña. 

(¡MAPETENCÍA, PESADEZ Y DIFICULTAD DE DIGESTIÓN, 
ACIDEZ, DESARREGLOS I N T E S T I N A L E S , 
ARDORES, AGUA DE BOCA, DOLORES DE ESTÓMAGO, 

FLATULENCIA, ÚLCERA GÁSTRlCAl Z T I — . — 

VOESTiá lEDiCáCiOi RáCIONAL ESTA EN EL 

D E V E N T A E N F A H M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
Depositapios: PÉBEZ MARTÍH Y C.^—Alcalá, 9.—MADRID 

'•V4@ncll»9*fl 

Compre usted 
los dlsonrsos proranciaflos por el 

I Sr. Vázquez de Mella 

I D; alejandro Pidal y Mon 
I 
* 

t 

P. Zacarías Martínez f 
— -= .-...==_. I 

D. Mngel Herrera | 

f 
en la velada que organizó E L D E B A T E . 
para honrarla memoria dei<Sn Menéndez 

Pe ¿ayo, ea el teatro de la Princesa. 

• hA& PJVDQHAS, 3AI^-
BAMÍPAg FÜSTBK piJ-
ran calarro?. fes. tlsi§ J 
afggciflp©3 garganta . 

VAEIOS 
A_NíS ÜTlM.XiA y Cog-

lac B. L. Baldomero Lan 
da. U'laila (Sanfander) . 

COLOCACIÓN solicita se­
ñora entendida en todos los 
quehaceres dé una casa. 
Razón: Rafael Calvo, 5, y 
Lagasp^, 14, patio^ B. 

ir tFEBFANA ae médi­
co, de cuarenta y cuatro 
añps, se ofrece como, sir-
ifient^ p a r a sacerdote 6 
casa poca familia. Oli-vpr, 
15, tercero, riúm. 6. 

lecciones & domicilio. Pocasigjp siempre 
pretensiones. Lista de Co­
rreos, po3taí ntimero L. 
R04.S98. 

JOVEN ordenanza en 
oficinas del Estado, de in­
mejorables referencias, de^ 
sea trabajo, desde las tres 
de la tarde, para cobrador 
6 cosa análoga. Razón: Di-
rección general del Tim­
bre. Barijuillo, 1 

T6NIG0-BICJESTIVO 
JOVEN maestro, se ofre-l Cui-a ro.ás pronto •<- mejor que ningrtn otro remedio 

ce para colegio católico ó | todas las enfermedades del estómago é intestinos. Exi-
¡a m a r c a registrada. Venta en farmacias 

y Barquillo, 17, Madrid. 

ALMACÉN DB TEJIDOS 

Rogainos á l as fsjiiilias de provincias que l legan á 
Madrid, visiteD í iues t ra üxposlc ióa d e Maoblea y ob­
jetos Decorativos. Los hay de todos los gustos y varie­
dad de precios. Si os vais á casar n o dudéis un mo-

SFVÜI A U Popelines. Malntenón. Es tampados de Ai- ?i?iito en a lha j a r vues t ras casas con los cien mjl ob-
SEÍil^La, 19. gjjgjg^ y gyj^a. PaDamás. Driles. Piqués, h e t o s que os ofrecemos, a la base d e una b a r a t u r a m-
Lanería. Medias negras y colores marca Victoria. Géne-I concebible. Vedlo y os convenceiréis de es ta verdad. 
ros blancos. Bordados. Punti l las. Tapetes hilo. Stores. 

NEOKSÍTO SO.OOO pese­
tas al C> 0 /0 . Ofrefsco ga-
r*!itíí)s. Lista Correoi, bi-
lleíe b a s v í a . 36.06S. 

ÉítjANos "CAnsí".- Fin-
(Pî afc, A. Vatencia. 

Ofréce.íe scñoi_ „,_ 
;>3ñla y señorita con buena pscha , 
'^tra, y sabiondo bien Con- í 

SEÑORITA de compañía 
hablando francés, acompa- | 

jñará señoritas 6 niños porl 
l ias mañanas . Buenas refe« 

de com-F®^^'^®- Tutor, 18, 4.» de-

tabjlidad. , , „ „-. • • , TE? íEDOB de libros con 
para ojromu, eo - ! , • • , , , 

merejo, o cosa anáioga. ve-F'"*»'^®^ conocimientos teó-
Jfizquez, 68, bajo. Fi;oriíena/*'i°°s y prácticos, informa' 
ViUajos. ¡ r á n en esta Redacción. 

l^uQms Imossi é 
^ í :p ^ .A. L T ^ 2g 

Agencia marítima d§ correos trasatlánticos 
ÜÍO Jamiro* Santos, Montevideo, Buenos Aires, 
Estados L¡Mid€fs de América, Hawaii, etc„ etc. 

* * . ^ « 3 t * i l t ; a i « i ^ % © 1 ^ des J t J t n l o . 

í í jpapo' i roaa.oo'^, ^^1 1 ^ 
i g p r an t i za la.eowomdad, limpieza* é higiene, alimentos, servicio y 

jfftgiáezi coeiiía española y frangesa; Inz, timbres, ventiladores y calo­
ríferos eléctricos, aparatos de de.sinfección, camas de hierro, hospital. 
m^áípo, iBedicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad de 
los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes aparatos 
de telegrafía biu hiles qno Jes permite estar en comunicación con la tierra 
0 b i q i e todo el viaje. 

ig O0]ite§t|i le. eoí-respoiiiencia á vuelta de correo, y se envían prog^ 
pggtes y tarjetas gratis á qui§n lo solicite. 
' Piríjanse: Apartado núm, 11. Despachos: Irish Town, nám. 17, v Puerta 

dfi fifry§, ,i6m, 1, " 
Diréeclén telegráfica: "PÜMP" SIBRALTAE 

FüENGABEÁL, 59, MADEIB 
Llamamos la a ten-

CÍSB áobre esté nue -
lo reloj, que segura­
mente será aprecia­
do por todos ios que 
sus ocupaciones' le^ 
exige saber la hora 
fija de noche. lo cual 
se consigue • coa el 
mismo sin necesidad 
de reciürr i r ' é." peri-
Üag, etc. 

Este nuevo reloj 
tiene en su e.'fera y 
manillas Kua compo­
sición RADIUM. — 
Radium, mater ia mi ­
neral, descuLierla ha-
;e algunos años y 
que hoy vale 20 mi­
llones el 3£iIo ap ro -
simadamence. y des­
pués de muchos es-
jtuerzos y trabajos se 
ha podido conseguir 
aplicarlo, en Ínfima 
cantidad, Robre Jas 
horas y manillas, que 
permiten ver , per­
fectamente las horas 
de noche. Ver este 
reloj en la obscuridad es verdaderamente una maravilla. 
Gran facilidad de la Casa á los señores sacerdotes p a r a 

adquir i r este reloj . ' _ 
Ftaa. 

l iEGAJíITOS. 85.™Sncisrsal , REYES, 20 . 
Teléfono 1.942. 

Ómnibus á las estaciones 
P o r wn Sfer-loio p a r a una gola familia y un solo domi­

cilio, has ta seis personas y 100 kílogranios de equipa­
je. & las eststciones de! Nor te y Mediodía ó viceversa, 
t res peset is . 

Ü L ^ V ^ I ® O • 
Interesa á los que viajan no confundir e! despacho 

que tiene establecido esta Casa en la calle de Al'calá. nú­
mero 18, Sr. Garrouste, eon el despacho de las Corapa-
ñías< pe r encontrarse grandes ventajas en el servicio. 

Avisos: Alcalá, 18.™Teléfono 3^283. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería 
religiosa. Actividad demosti-ada en los múltiple.? 
encargos, debido al numeroso é instruido personal. 

P a r a la coFrespondenela: 
YIOENTB TENA, escultor, Valeaeia. 

EL FAI^áTASTI 
,|,GSANN0¥EDAD1-

En caja Eiqueí con buena máquina garant izada, 
caja • moda e x t r a p l a n o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 

ídem, máquina extra, áncora, r u b í e s . . . . . . . . . . . . . 35 
Bn caja de plata con m á q u i n a extra de áncora, 15 
rubíes, decoración artíst ica ó m a t e . . . . . . . . .^y. ,... 4& 

Eli 5, 6 y S plazos respectivamente. 
Al «)íita.do se hace una rebaja de « n 10 por 100. 

Se mandan por correo certificaíios 
con aumento de 1,50 pesetas. 

Montera, 45, praL, de 5 á 8.-Sf. Collado." 
G O I P R É Y E I T A DEFINCMENfflADBID IPñOYIlíOIl 

A t 5 P O R I O O A N U A L E N M A D K I B j 

' T E I J E F O J Í Q S.907 

í e admiten anuncios y subscripciones 
ea la Aúministracióa de este periódico 

calle del Barquillo, núms> 4 y 6. 

IJISTEA » B BUENO A I K E S 
tíervieio snensual saliendo de Barcelona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz el 7 di-> 

iee tamente p a r a Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendien­
do el viaje de regreso desde Buenos A.ires el día 1 y de Montevideo el 2, di» 
rectamente pa ra Canarias, Cádiz j ' Barcelona. Combinación pa ra t ransbordo e a 
Cfidia con los puer tos de Galicia y Norte de España . 

liINEA- DE NEW-XOK,K. CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensual, saliendo de Genova, el 21, de Bajcelona el 25, de Málaga el 28 

.V de Cádiz e! 30, d i rectamente pa ra New-yorlc, Habana , Veraeriiz y Pue r to Méjico. 
Regreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, d i rectamente p a r a 
NeWrTork, Cádia, Barcelona y Genova. Se admi te pasaje y carga p a r a puer tos del 
Pacífico, con t ransbordo en Puer to Méjico, así como pa ra Tampico, con t r ans ­
bordo en Veracruz. 

M N E A I>13 CUBA Y MJS.1ICO 
Servicio mensual á Habana , Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, áa 

Santander el 19, de Gijón el 20 y de Coruña el 21, d i rectamente pa ra Habana , Ve-
racroB y Tampico. Salidas de Tampico el 13, de Vei-acruz el 16 Y de H a b a n a e? 29 
de cada mes.di rectamente p a r a Coruña y Santander . Se admite pasaje y carga 
para Costafirme y Pacífico, con transbordo en H a b a n a al vapor de la línea d®-
Venezuela-Colombia. ' ,,̂  

P a r a este servicio_rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuel ta y t a m " 
bien precios convencionales pa ra camarotes de lujo. 

• • , l i l í í E A B E YENJE^I/EI/A-COIiOMBIA 
Servicio •faiinsuai, saliendo de Barcelona eí 10. el 11 de Valencia, eí 13 de Má­

laga, y de Cádiz el 15 de cada mes, d i rectamente para Las Pa lmas , Santa Cruz 
de Tenerife, Santa Cruz,,de la Pa ima . Puer to Rico, Pue r to P l a t a ( facul ta t iva) . 
Habana , Puer to Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada mea 
para Sabanilla. Curacao. Pue r to Cabello, La Guayra, etc. Se admite , pasaje y car­
ga pa ra Veracruz y Tampico, con t ransbordo en Habana . Combina por el fer ro-
carr i í de P a n a m á con las Compaflías de Navegación de! Pacífico, pa ra cuyos 
puertos admite pasaje y carga con ísilietes y conocimientoB directos. También car­
ga pa ra Maracaitoo y Coro con transbordo en Curacao y pa ra Cumaná, Carúpana^ 
y Trinidad con t ransbordo en Pue r to Cabello. , 

• M N E A D E P I M P I N A S 
Trece viajes anuales , a r rancando de Liverpool y haciendo las escalas de Coru­

ña, yisQ, Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada cua t ro 
miércoles, ó sea: 8 Enero , 5 Febrero , 5 Marzo, 2 y SO Abril, 28 Mayo. 25 Junio , 
23 Julio, 20 Agosto, 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 Diciembre; 
directamente pa ra Port-Said, Suez. Colombo. Singapore, ,üo-Ilo y Manila. Salidas 
de Maniíu cada cuatro mar tes , ó sea: 28 Enero , 25 Febrero , 25 Marzo, 22 Abril, 
20 MÍayo, ,17 Junio, 15 Julio, 12 Agosto. 9 Septiembre. 7 Octubre, i Noviembre y 2 
y 30 Diciembre, d i rec tamente para Singapore, demás escalas in termedias que á la 
ida has ta Barcelona, prosiguiendo el viaje pa ra Cádiz, Lisboa, Santander y Liverr 
pool. Servicio por t ransbordo pa ra y de los puertos de la costa oriental de África, 
d© la India. Java, .Sumatra, China, Japón y Austral ia. 

M N E A D E ' F E R N A S Í D O POO 
Servicio mensual , saliendo de Barcelona e í 2, de Valencia, el 3, de Alicante el 

4 y de Cádiz el 7, directarnente p a r a Tánge-r, Casabi.nnca, Mazagán, Las Pa lmas , 
Santa Cruz de la P a l m a y puertos dé Ja costa occidental de África. 

Regreso de Fernando Póo el 5, haciendo las escalas de Gaznarlas y de ¡a P e ­
nínsula indicadas en el viaje de ida. 

B.'itog vapores a,dmiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, & 
quienes la Compañía ida alojamiento muy cómodo y t ra to esm-erado, corno ha acre» 
ditado en su dilatado servicio. 

También se admite carga y se espiden pasajes p a r a todos los puer tos del mun* 
do, servidos por l íneas regulares. 

La Em.presa puede asegurar ?as mercancías que se embarquen en sus baques, 
Pai-a rebajas á familias, precios especiales por camarü.,es de lujo, rebajas en 

pasajes de ida y vuelta y demás ijiformes que puedan interesar a? pasajero, diri­
girse á las a.s-encias de !a Coinpanía. 

AVISOS IMPORTANTES—Reba jas en los fletes de expor t ac ión .~La Compa­
ñía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de determinados artículos, de acuer ­
do con las vigentes disposiciones p a r a el servicio de Comunicaciones marí t imas , 

Sprvieios comerciales.—-La Sección que de estos Servicios tiene establecida ía 
Compañía se encarga de t raba ja r en Ul t r amar Jos muestrar ios que le sean entre? 
gados y de la colocación de los art ículos cuya venta, como ensayo, deseen haces 
loa exportadores. 

POIíiplTIN D I EL DEBATE (20) 

v * / \ f \ L . 'w íO L J i v - í X C l i J 

Tradnecíón fle "Im, Vida I l i t e ra r ia" . 

i[aeaa 'bacienda en estos alrededores. 
}íira wa hombre malvado, perezoso y 
•iiifioluio por háfeito, moroso y feroz por 
earácter. Blxcepto aquellos vagabundos 
íihaiiidonados que corrían con él por 
los campos y se embrutecían en la ta­
berna, no tenían ningún amigo, ni si­
quiera un conocido. Todos buían ide él, 
ptsrcjuc nadie quería alternar con un 
individuo temido y detestado general-
.rntnte. 

Este fenía una niiijer y un Wjo de 
c'afl de doeo años, poco imás ó menos. 
0-< entristecería í̂ in necesidad eontán-
I'KJOS los .sufriinJentos que babía expe-
t-iirienfiudo so. mujer, y todo lo que yf 
\h dría f!'',ciros -no bastaría á manifes-
'ífT .smleienteiaeiite la dalzura y la 
r'-úgBaeiÓG qu.j 'a infeliz desplegaba 
•li las ru'ás deheadas eircunstaneias, ni 
•'i .-s&lJeittid tieí'na y dolorosa eon que 
\iacsaba f/. su hijo. Que Dios me perdo-
1.- io or.i. voy ú d.y>iiit sí es una sospe-
•iia pocü cínríííiíiva; p§j<j ea mi átkaa 

y conciencia creo que su marido ensa­
yó sistemáticamente durante miiciios 
años el bacerla ,morir á pesadumbres. 
Ella soportaba todo por amor á su hijo; 
y aunque parezca extraño por amor á 
su marido. Bn otro tiempo le había 
a'mado, y á pefsar de su brutalidad, á 
pesar de la erueidad con que era -tra­
tada, el recuerdo de lo que había sido 
para ella, despertaba en su corazón esos 
sentimientos de dulce indulgencia, á 
los cuales, excepto la mujer, todas las 
criaturas de Dios son extrañas. 

Eran pobres: la conducta del mari­
do no permitía otra cosa; pero el tra­
bajo obstinado, incesante, de la mujer, 
les mantenía. Sin embargo, sus esfuer­
zos eran muy mal recompensados. Los 
que pasaban junto á la casa por, la 
noche, oían los llantos y gemidos de la 
desventurada mujer y el ruido de los 
golpes que recibía. Más de una vez, 
después de media noche, el niño iba á 
llam9.r á la puerta ide ,una casa vecina, 
á donde le enviaba su madre, para es­
capar á la embriaguez furiosa del pa­
dre desnaturalizado. 

,Durante todo ese tiempo, y aunque la 
pobre criatura llevaba frecuentemente 
señales de los malos tra,tamientos de su 
esposo, asistía reg-ularmente al servi­
cio divino. Todos los domingos por la 
mañana y por la tarde, ocupaba el mis­
mo banco en l a iglesia; y aunque madre 
é hijo estuviesen pobremente vestidos 

j (iflás pobrQlfteuíe aún que muchos ve-
clnog que.se encontraban en situación 
más preearia), siempre iban decentes 
y limpios. Todos tenían un signo amis­
toso y una palabra ben'évola para la 

•'pobre señora Eidmunds", y á veces 
euaiido' al salir de la iglesia ella se de­
tenía en el pórtico para decir algunas 
palabras á algún Acecino, ó cuando avi­
vaba el paso para mirar eon el orgullo 
y la ternura de una madre á su hijo sa­
ludable y sonrosado, que jugaba de­
lante de eHa con otros chicos, su rostro 
fatigado se iluminaba con una expre­
sión de gratitud profunda, y parecía 
si no feliz y alegre, por lo menos resig­
nada y tranquila. 

Pasaron cinco ó seis años; el niño era 
ya un joven robusto, y fornido; pero el 
tiempo que había dado origen á sus 
miembros había encorvado el cuerpo de 
su madre y debilitado su marcha; y sin 
embargo, el brazo que hubiera debido 
darle apoyo no estaba enlazado al su­
yo; el rostro que hubiera debido rego­
cijarla, no la miraba sonriendo. Ella 
ocupaba siempre el misimo banco; pero 
había un sitio vacante á su lado; su 
Biblia estaba en su mano, se santigua­
ba al abrirla; mas no había allí nadie 
que la leyera con ella, y sus lágTÍmas 
ooiTÍan sobre su libro,- ocultando á sus 
ojos el texto sagrado. 

Sus vecinos eran aún benévolos para 
eon ella; pero ahora ella volvía la ca­
beza para evitar su saludo; ya no se 
detenía en el pórtico ni encé*rraba en 
su corazón tesoros de felicidad y espe­
ranza. Bn su desolación echaba su man­
to sobre su rostro y se marehaba rápi.-
damente. | l s precise decir la oausaf 
Aquel jpven, que hubiera debido con­
servar piadosameate en su memoria el 
recuerdo da las privaciones voluntarias,. 

había sufrido por él, olvidando, al con­
trario, todo lo que le clebía, y despre­
ciando cruelmente las angustias de su 
corazón herido, se había ligado eon los 
hombres anas depravados, con los más • 
impíos, y segTiía una carrera de vicios, 
de crímenes, que debía tenminar en la 
^muerte para él y en la vergüenza para 
su madre. ¡Ay, pobre naturaleza hu­
mana ! 

La pobre mujer estaba á punto de 
ver completarse la medida de sus infor­
tunios. Numerosos delitos se habían co­
metido en aquellas cercanías. Los cul­
pables permanecían impunes, y su au­
dacia aumentaba. Un robo nocturno, 
acompañado de circunstancias agra­
vantes, ocasionó activas pesquisas, se­
veras investigaciones, 4 las cuales era 
imposible- escapar. iSospeehóse del jo­
ven Edmunds y de tres eomipañeros su­
yos; fué preso, juzgado y condenado á 
muerte. 

El grito penetrante, el grito inater-
que horrjzó á la Audiencia, cuando 

fué pronunciado el juicio .solemne, re­
suena aún en mis oídos. Aquel grito 
denlo de terror el corazón del culpable, 
á quien el juicio, la resistencia y la 
proximidad de la muerte no habían 
podido coimiover. Sus labios, compri­
midos hasta entoiices con sombría obs­
tinación, temblaron y se separaron in­
voluntariamente. Púsose pálido, un su­
dor, frío humeideciá su frente, sus miem­
bros vigorosos se estr&meeie|'oti eoi* 
•vulgamente, y vaciló sobre su asiento. 

En el prioner paposismo de ra ago­
nía, la desolada ma>dre se echó de ro 

de los malos tratamientos que su maídre ' d i las y ^suplicó dolorusamente al Ser moría los pensamientos ya olvidados 

Supremo, que ie había'sostenido hasta 
entonces, que le librara de este mun­
do de miseria y salvara la vida do su 
único bijo. A esta súplica sucedió un 
llanto copioso, una agonía 'desesperada, 
tales como no espero verlas otra vez. 
Desde entonces me convencí de que el 
dolor abreviaría su vida; pero no volví 
á oír de sus labios una queja, un solo 
murmuUo. 

Era un esipeetáculo desgarrador ver 
á aquella desgraciada mujer ,en el pa­
tio ide la prisión, procurando ablandar 
eon afecto y oraciones el corazón pe­
trificado de su hijo. Fué en vano; per­
manecía sombrío, feroz, impenitente. 
La conmutación inesperada de su pena 
en la de presidio por catorce años no 
pudo destruir lu por un instante su en­
durecimiento acostumbrado. 

El espíritu de resignación que por 
tanto tiempo había, sostenido á su ma­
dre, no podía luchar contra la •debili­
dad y la miseria. Sin embargo, quiso 
ver á su hijo por últim^a vez. .Levant5-
se estennada del lecho en que suíría; 
pero las fuerzas le faltaron y cayó in­
animada en eí suelo. 

.Entonces la indiferencia y el estoi­
cismo del, culpable fueron .sujetos á 
una dura jirueba. PasS un día. sin que 
viera, á su mad're: pasó ol segundo y 
.no la vio tampoco; Uegó la tard:e del 
tercero y su miaidre no parecía; y den­
tro de veíatieuatro horas debía gspa* 
rar.se dé ella, tal vez pare, siempre. 

Effce nuevo castigo, que cayó tan 
gravemente sobre él, casi le volvió lo» 
co. ; Oh! entítíices vinieron á su me-

de su infancia, mientras se paseaba eos 
paso rápido en el estrecho patio, como 
si la velocidad, ide su marcha hubiera. 
podido apresurar la Uegada d'e las no­
ticias que esperaba. El sentimiento d e , 
su, miseria y de su abandono se apo­
deró amargamente de él, cuando supo,' 
la verdad fatal. Su madre, la única > 
persona que le había amado, estaiba" 
enferma, tal vez moribunda, á media 
legua de él. Algunos minutos le te- • 
biera.n bastado para correr á su ladop 
pero no debía volverla á ver. Se pre­
cipitó sobre la reja, y asiéndose de las 
bajras de hierro eon la energía de la 
desesperación, las sacudió y las hizo, 
temblar. 

Lanzóse contra las murallas espesas, 
como si hubiera querida .romperíais., 
Pero la prisUn sólida desafiaba 'sus 
esfuerzos insensatos, y se puso á llorar 
como un niño, retorciéndose los bra­
zos. 

Yo llevé al hilo aprisionado las pa­
labras de perdón y las bendiciones de 
su madre; pero sin decirle cuan gra­
ve era su estado. Llevé también á la 
moribunda los solemnes propósitos de 
arrepentimiento y emuienda de su iii-
jo, y los ruegos de que Je pcixlonara. Es­
cuché eon triste compasión, los mil pro­
yectos que el culpable arrepentido ha­
cía ya para sositener á .su madre, para', 
hacerla feliz cuando volviera • de su ' 
destierro. Yo sabía muy bien que ant«3s 
de íjue él tocai'a el término de su peas, 
su madre partiría de este tuando. 

'Salió por ía noche. Pocas semlüíaa ' 

{Continuará.} 
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